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roes esc 
mero ara 

PCdoB no rádio 
e na televisão· 

no dia 23 · 
Pela primeira vez .em 64 af!OS de exi~tênci.a,o 

partido do proletanado expoe em rede nacaonal 
suas propostas políticas. No programa, a defesa 

do socialismo e da unidade do povo. Pág. 4 

Fabulosos lucros 
dos capitalistas 

nos últimos anos 

Movidos pela ganância de ampliar ao 
máximo suas taxas de lucro, os capita­
listas estão sabotando o congelamento 
dos preços. Nos supermercados já fal­
tam vários produtos de consumo popu-

lar. Até mesmo os remédios estão 
escassos nas farmácias. A sonegação 
prenuncia o mercado negro, mas o 
governo não tem agido com a devida 
energia para impedí-la. P.3 

Um levantamento sobre o desempenho das indústrias metalúrgicas 
situadas na regíão de Osasco, durante os anos de l983/84,mostra 

que o arrocho salarial multiplicou o lucro dos patrões. Pág. 7 

Pacote e luta popular 
O Metrô deu um calou: nos 

seus funcionários e não 
pagou a segunda parte do abono 
acertado em novembro. Mas a 
Justiça- subordinada aos interes­
ses patronais - declarou a greve 
dos metroviários ilegal. 

Os preços estão congelados. 
Mas os bancos passaram a cobrar 
Cz$ 9,00 por talão de cheques que 
antes era d·e graça ou no má­
ximo custava três mil cruzei­
ros. A mesma Justiça, cega para 
certas coisas. não se mexeu. 

Os banqueiros estão demitindo 
milhares de trahalhadores porque 
o pacote pô.., rim aos ganhos 
extraordinários conseguidos 
pelos bancos através da correção 
monetária. O próprio ministro do 
Trabalho reconheceu esta onda 
de desemprego mas disse que não 
pode fazer nada. 

N as farmácias, nas prateleiras 
dos supermercados, em 

~árias ramos do comércio, es.Jo 
faltando mercadorias por sonega­
ção dos ata·cadistas que não acei­
tam congelar os preços de seus 
produtos. A Justiça, cega e surda, 
não se mete com estas coisas. O 
governo também ameaça, diz que 
vai intervir, mas cede às pressões e 
deixa as coisas como estão. 

A lista de abusos é enorme. E a 
inoperância das instituições, 
quando se trata de contrariar os 
ricos capitalistas, é impressionan­
te. 

O próprio congelamento só se 
tornou possível devido à 

mobilização imediata de milhões 
de pessoas em todos os recantos 
do país. E mesmo neste caso 
foram feitas várias tentativas de 
tirar a população da jogada. Não 
faltaram inclusive as acusações de 
"irresponsabilidade" pelo fato 
deste assunto ficar nas mãos do 
povo. 

A greve pode ser julgada ilegal 
pelas normas capitalistas. Mas os 
trabalhadores não têm outro 
recurso, senão a luta, para obte­
rem os seus direitos. E se não hou­
ver ação enérgica do povo contra 
o~ "<'"""''hrlorl""" ' .. 

nenhum escrúpulo quando se 
trata de defender seus lucros 
sagrados, nem mesmo as limita­
das iniciativas contidas no pacote 
para enfrentar a inflação serão 
aplicadas a contento. 

As autoridades e patrões ten­
tam vender a imagem que, agora, 
depois do pacote, ficou instau­
rada a paz social, que as greves 
estão abolidas e que os trabalha­
dores devem aceitar tudo passiva­
mente. Isto não tem a menor 
correspondência com a realidade. 
O pacote é uma iniciativa do 
governo para atacar a inflação. 
Não é de forma alguma instru­
mento para desmobilizar o povo. 
Pelo contrário, só funciona, no 
que tem de positivo, se contar 
com as iniciativas populares, 
como a vida tem demonstrado e 
como o próprio presidente José 
Sarney reconheceu. 

M as além disto, o pacote 
envolve também medidas 

que prejudicam o poder aquisi­
tivo dos trabalhadores. Quando 
isto se fizer sentir, seria ingenui­
dade pensar que eles aceitarâo 
carregar nas costas novos sacrifí­
cios . A luta entre trabalhadores e 
patrões, entre explorados e ex{>IO­
radores, é uma contingência me­
rente ao sistema capitalista. 

I ndependente do pacote, 
questões como o calote do 

Metrô, as demissões dos bancá­
rios, o boicote de produtos pelos 
açambarcadores, que represen­
tam falcatruas e investidas dos 
capitalistas contra os trabalhado­
res e contra toda a população 
pobre, exigem a mobilização das 
massas para forçar o governo a 
tomar atitudes. 

A situação atual impõe urna 
vasta campanha de esclareci­
mento, para mostar que a sabota­
gem contra o controle da inflação 
parte dos empresários. São eles 
que amealh·aram riquezas fabulo­
sas com a especulação e que pre­
tendem perpetuar a escalada 
inflacionária. O que o povo não 
aceita é arcar com novos arrochos 

'1 i • ~ para dar lucro 
"'""' i .. -.íu.O . 
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Metroviários protestam .contra o calote da Companhia do Metropolitano e decidem retornar ao trabalho na sexta-feira. 

Rompimento de acordo e I 
a greve no metrô de ·SP 

Em ato que contou com a participação de cerca de 
700 pessoas diante da sede do metrô, os metroviários 
paulistas protestaram contra a postura da direção da 
empresa, que rompeu um acordo de pagar um abono 
para a categoria. Após três dias de greve, que mobili­
zou praticamente o conjunto dos metroviários, eles 
decidiram voltar ao trabalho às O hora de sexta­
feira, com a garantia de que nenhum trabalhador 
será demitido e que os dias parados serão desconta­
dos parceladamente em três meses. 

O ato contou com a presença de representantes de 

Bancários em 
luta contra 

as demissões 
Banqueiros mostram as garras 

e demitem em massa em todo o 
país~ Categoria se mobiliza 
e fala em greve geral. Pá~.6 

Paralisação nos 
algodoais dobra 
patrões goianos 

aproximadamente 20 sindicatos, do presidente da 
Federação dos Trabalhadores Agrícolas de Goiás 
Divino Goulart. do deputado federal do PC do B 
Aurélio Peres, além de representantes da CGT e 
outras personalidades. Falando de costas para a 
diretoria do metrô, o deputado operário Aurélio 
Peres responsabilizou a direção da empresa pelo 
rompimento do acordo, o que levou à deflagração 
da greve. Cláudio Spicciati, presidente do Sindicato 
dos Metroviários, declarou que .. os metroviários 
deram mais um exemplo de unidade e luta". 

Fazendeiros atacavam piquetes 
ct tiro ' ... de 
algodão de Santa Helena não 
recuaram e venceram. Pág.6 

EUA empurram Honduras para gue r 
Reagan se utiliza de Honduras para seus planos belicistas. P.~ 
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Tramas de Ronald Reagan 
contra Nicarágua sandinista 

Reagan furioso, esperneia 
e faz de tudo para que o 
Congresso aprove urna 
ajuda de 100 milhões de 
dólares aos contra-revolu­
cionários nicaragüenses. O 
povo norte-americano 
opõe-se a esta ajuda, mas 
obstinado, o cowboy da 
Casa Branca chega a dizer 
que a Nicarágua invadiu 
Honduras. O presidente da 
Nicarágua alerta que esta, 
política intervencionista dos 
Estados Unidos poderá cau­
sar uma "vietnarnização" da 
América Central 

A maior causa para o deses­
pero de Ronald Reagan está no 
fracasso dos contra-revolu­
cionários da FDN (Frente 
Democrática Nicaragüense). 
Sem nenhuma base de apoio 
popular da Nicarágua e total­
mente antipatizados pela opi­
nião pública, os contras têm 
sofrido sucessivas derrotas no 
campo militar. Seus próprios 
aliados reconhecem isto. Um 
oficial do exército hondurenho 
comentava: "Pensávamos que 
a FDN entraria na Nicarágua 
para fazer a guerra e ganhá-la. 
Não foi o que aconteceu. No 
final do ano passado, milhares 
de combatentes voltaram para 
o nosso território". 

Diante desse quadro o presi­
dente norte-americano tenta 
todo tipo de malabarismo para 
fazer com que o Congresso 
aprove em nova votação no dia 
15 de abril a ajuda de 100 
milhões de dólares aos contras. 
A Câmara dos Deputados 
havia rejeitado o projeto em 
março, enquanto que o Senado 
aprovou por pequena margem 
de votos. Caso persista a 
divergência entre Senado e Câ­
mara, poderá sair uma solução 
de compromisso. 

PERIGO DE 
VIETNAMIZAÇÃO 

A Casa Branca tem des­
fiado uma série de acusações, 
diga-se de passagem sem pro­
vas, contra a Nicarágua. A 
mais retumbante delas foi a de 

• que o exército sandinista-teria 
invadido Honduras. Contud0 
essa espalhafatosa encenaçãÕ 
de Reagan não conseg\u con­
vencer os americanos. O jornal 
"The Washin~ton Post" e a 
cadeia de telev1são "ABC" fize­
ram uma pesquisa de opinião 
mostrando que a maioria da 
população dos Estados Unidos 
discorda da ajuda aos contras. 

V á rios congressistas norte-

americanos e alguns funcioná­
rios da Casa Branca temem que 
com a derrota dos contra seja 
necessário CJ. ue tropas estaduni­
denses part1cipem diretamente 
dos combates aos sandinistas. 
E eles ainda guardam na 
memória o seu trágico envolvi­
mento no Vietnã. 

O presidente nicaragüense 
Daniel Ortega acha que a polí­
tica belicista de Reagan na 
região é temerosa. Ele afirmou 
que "o mais perigoso e grave 
não é a aprovação da ajuda aos 
contras, po1s eles serão derro­
tados, mas o envolvimento de 
tropas norte-americanas no 
conflito da América Central, 
que acabará provocando a 
vietnamização da área". 

O governo dos Estados Uni­
dos conta com um valioso 
afiado para seus planos guer­
reiros: Honduras. Este paupér­
rimo país - cuja extensão 
equivale à metade do Estado de 
São Paulo - serve de base para 
os mercenários 'da F'DN e para 
as tropas norte-americanas. 
Há atualmente 17 bases milita­
res americanas, com um con­
tingente de 1.200 assessores 
militares permanentes e cerca 
de 6 mil em manobras bélicas 
temporárias. 

Esta presença estrangeira no 
país causa sérios problemas à 
população. Várias colegiais 
têm sido vítimas dos abusos 

1ntromissão indevida 
Isolados diplomatica­

mente na sua política de 
agressão à Nicarágua, os 
Estados Unidos tentam 
pressionar os outros países 
para que apóiem suas posi­
ções. Recentemente esteve 
em nosso pais uma comitiva 
de deputados norte-ameri­
canos liderados pelo presi­
dente da Câmara dos 
Representantes, Thomas 
O'Neill veio para discutir as 
medidas protecionistas pos­
tas em prática pelo Brasil e 
aprove1tou para meter o 
bedelho em nossa política 
externa e acusar o governo 
de ter uma política dúbia em 
relação à Nicarágua. No 
cerne d;t questão estava o 

apolo do Brasil ao Grupo de 
Contadora, que preconiza 
uma solução negociada para 
o conflito na América 
Central. 

Timidamente: só uma 
semana mais tarde, o minis­
tro das Relações Exteriores, 
Abreu Sodré, deu uma res­
posta informal a Thomas 
O'Neill. Sodré declarou que 
"por Contadora passam os 
caminhos da paz". O fato em 
si mostra o acanhamento da 
nossa chancelaria em tomar 
uma posição firme em 
defesa da Nicarágua, uma 
Nação soberana, vítima de 
constantes ataques da polí­
tica belicista do presidente 
Reagan. 

sexuais dos soldados norte­
americanos. Também dissemi­
naram a AIDS nas regiões 
onde estão acampados. O 
médico Juan Almendariz, ex­
reitor da Universidade de Hon­
duras, falando sobre as tropas 
ianques em seu país, desaba­
fou: "Eles só nos trazem misé­
ria e prostituição". Vários 
setores da sociedade hondure­
nha demonstraram seu descon­
tentamento com esta situação. 
A 14 de março os estudantes 
realizaram passeata pelas ruas 
de Tegucigalpa exigindo a 
saída das tropas estrangeiras 
do país. 

Uma outra denúncia é a de 
que os Estados Unidos esta­
riam usando o território hon­
durenho para experiências 
com armas químicas. Evidên­
cias disso não faltam. Em feve­
reiro , um camponês do 
departamento de Cortes 
denunciou que um avião negro 
despejou sobre a população 
um líquido amarelo, causando 
problemas respiratórios e feri­
das na pele. Outros campone­
ses afirmaram que este avião 
era idêntico aos usados nas 
bases militares norte-ameri­
canas na região. 

HONDURAS: 

QUARTEL DOS EUA 

Tanto o governo de Cór­
dova, como o de seu sucessor 
José Azcona, abriram as por­
tas do país à presença militar 
norte-americana, com o argu­
mento da prevenção contra o 
alastramento da revolução 
sandinista. Desde que os sandi­
nistas derrubaram Somoza na 
Nicarágua, a ajuda econômica 
e militar dos EUA a Honduras 
cresceu muito. Em 1980 esta 
ajuda foi de 3 milhões de dóla­
res. No período 1984/ 85 essa 
~ifra atingiu 140 milhões de 
dólares. 

As outras tropas estrangei­
ras acantonadas em Honduras 
são os mercenários da FDN. 
Os contra são mais conhecidos 
por suas selvagerias cometidas 
contra a população civil da 
área fronteiriça da Nicarágua' 
do que por suas ações bélicas. 
Até mesmo seus aliados criti­
cam seu comportamento . 
Edgardo Paz Barnica, até 
janeiro ministro do Exterior de 
Honduras, acusou os mercená­
rios da FDN de praticarem 
atos de pirataria e VIolência em 
seu país, dizendo que "eles 
devem lutar na Nicarágua e 
não em Honduras". 

Desde 1981 os contras fra­
cassaram no seu intento de 
conquistar uma "área livre" 
dentro do território nicara­
güense, mesmo contando com 
a cobertura dada pelos Estados 
Unidos. Grande parte de seus 
efetivos são formados por ex­
guardas somozistas - odiados 
pelo povo nicaragüense- e seus 
dirigentes estão envolvidos 
com tráfico de drogas e corrup­
ção. Um exemplo disso é 
Adolfo Calero, principal diri­
gente da FDN e amigo pessoal 
do presidente Reagan. O sena­
dor americano Tom Harkin, a 
semana passada, falou sobre 
ele: "Conheço Calero há mui­
tos anos e sei que é movido 
apenas pela cobiça e pela ambi­
ção do poder. Posso apostar 
até meu último centavo como 
Calero e sua família estão se 
apoderando do dinheiro". 
(Domingos Abreu) 

o que há por trás do anti-protecionismo? 
Há poucos dias 

porta-vozes do im­
perialismo ianque 
voltaram a bater na 
tecla da necessidade 
do livre comércio 
entre as nações, 
pressionando os paí­
ses dependentes a 
abrirem ainda mais 
suas fronteiras ao 
capital estrangeiro, 
eliminando as bar­
reiras protecionis- O imperialista O'Neill com José SarJtey 
tas. O principal alvo, 
no caso do Brasil, é a reserva de 
mercado para a informática. 

A mais recente investida 
neste sentido partiu de uma 
delegação de I O congressistas 
norte-americanos, encabeçada 
pelo presidente da Câmara dos 
Representantes, Thomas 
O'Neill. Em visita de "cortesia" 
ao nosso país, os parlamenta­
res ian~ues não esconderam 
suas idé1as e intenções. 

Deixaram claro, sobretudo, 
que se o Brasil não abrir mão 
da lei de informática corre o 

risco de sofrer retaliações, em 
especial na forma de novas 
sobretaxas aos produtos que 
exportamos para o mercado 
norte-americano. Argumen­
tam que a reserva de mercado 
para empresas nacionais de 
mini e micro computadores 
representa uma forma de pro­
tecionismo intolerável aos 
monopólios ianques. 

O pretexto do livre comércio 
mundial é uma maneira cínica 
de encobrir os reais objetivos 
do imperialismo. Na realidade, 

o protecionismo norte-ameri­
cano é reconhecidamente um 
dos mais virulentos do planeta. 
As duas gestões do governo 
Reagan bateram recordes na 
abertura de processos contra o 
aço comprado do Brasil, 
Coréia do Sul e outros países 
do chamado mundo subde­
senvolvido. 

Calçados, têxteis, suco, aço e 
muitos outros P.rodutos de 
exportação braslleiro sofrem 
sérias restrições nos EUA e só 
são vendidos por preços avilta­
dos em função das barreiras 
protecionistas. O caráter para­
sitário da economia ianque, 
contudo, faz com que, ainda 
assim, o país seja o principal 
comprádor do mundo, tendo 
acumulado no ano passado um 
déficit comercial de 148,8 
bilhões (cerca de uma vez e 
meia a dívida externa brasi­
leira). 

As pressões internas pelo 
aumento das barreiras prote­
cionistas, por isto, são grandes. 

Tramitam· no Congresso mais 
de 100 projetos que visam 
impor novas sobretaxas às 
importações, fato que é usado 
para chantagear os países 
dependentes, forçados a gerar 
grandes superávits na balança 
comercial para fazer frente ao 
pagamento dos juros de suas 
dívidas externas. 

No fundo da retórica norte-
americana encontra-se o inte­
resse em manter as condições 
para reproduzir os mecanis­
mos de espoliação imperialista. 
Os monópolios não podem 
tolerar qualquer tentativa de 
desenvolvimento independente 
das economias que hoje têm 
sob controle. A lei de informá­
tica brasileira contradiz esses 
interesses, da mesma forma 
que não serve aos objetivos 
imediatos dos capitalistas 
norte-americanos que investi­
ram . neste setor precisam da 
abertura de novos mercados 
para dar continuidade à expan­
são de seus negócios. 

Soldados racistas espancam uma negra em Pretória 

Permanente massacre 
de negros pelo 

apartheid racista 
A cada enterro de mais uma 

vítima da repressão - normal­
mente enterrada às dezenas, 
semanalmente -, a cada aniver­
sário de mais um massacre cole­
tivo, milhares de negros saem às 
ruas, reafirmando a disposição 
de continuar a luta contra o 
apartheid na África do Sul. No 
último dia 21, 60 mil pessoas se 
reuniram em um estádio de Uite­
nhage, no 26<? aniversário do 
massacre de Shaperville, 
quando a polícia racista abriu 
fogo contra uma manifestação 
pacífica de negros, matando 69 
deles e ferindo quase duas cente­
nas. No ano passado, no mesmo 
dia 21 de março, em Uitenhage, 
durante um cerimônia evocativa 
do 25<? aniversário do massacre 
de Shaperville, nova chacina: 
mais 21 mortos pelas balas da 
repressão. Durante os protestos 
contra esses dois massacres, 
mais 40 mortos se somaram aos 
cerca de 1.350 dos últimos dois 
anos. 

Diante da brutal repressão da 
minoria branca (14,5% da popu­
lação) contra a maioria negra do 
país (73% da população), as 
palavras do presidente Botha -
em discurso de abertura das ses­
sões parlamentares deste ano -
ecoam como zombaria: "Nosso 
país hoje é um símbolo de 
expansão da liberdade, da 
defesa da liberdade religiosa e 
livre iniciativa, sustentado por 
direitos iguais perante um judi-

.ciário independtmte". Mais 
'-' adiante a.fil'.mo.u: ·~S..Upéram~s o 

antigo sistema colonial de pater­
nalismo, assim como a obsoleta 
concepção do apartheid. 

Os negros sul-africanos 
sequer têm direito de voto. Nel­
son Mandela e Walter Sisulu, 
dirigentes do proscrito Con­
gresso Nacional Africano, estão 
presos desde 1964, condenados à 
prisão perpétua por "sabota­
gem" contra o governo. Os 
negros são presos às centenas. 
sem julgamento e submetidos a 
torturas reiteradamente denun­
ciadas por organismos de 
imprensa internacionais. A 
maior parte dos trabalhadores 
negros-que representam 75% da 
força de trabalho do país -
ganham, em média. um quarto 
do salário recebido pelos bran­
cos. O governo racista continua 
a remover, sob a mira de armas, 
as populações negras de suas 
casas para regiões remotas do 
país (para enfraquecer o poder 
de reivindicação das comunida­
des negras ou para suprir de mão 
de obra barata as grandes 
empresas localizadas no inte­
rior.) Ao mesmo tempo. Botha e 
seus sequazes estimulam os con­
flitos entre as tribos negras, des­
viando em parte o ódio 
acumulado contra a minoria pri­
vilegiada branca . 

Apesar da disposição de luta 
da população negra sul-africana 
e da condenação internacional 
do regime do apartheid (a maior 
parte, inócuas sanções parciais), 
o governo racista mostra-se 
intransigente sob o apoio tácito 
e desavergonhado daquele que 
afirmou no último dia 31 que os 
EUA têm a obrigação de Jl't;u 
"contra o pecado e a maldade no 
mundo" - o ex-ator de H oi- I 
lywood, Ronald Reagan. 

Pinochet é criticado até 
por um colega general 

Carta aberta ao "compa­
nheiro de curso", general 
Augusto Pinochet: "Em meio a 
um silêncio cúmplice, avança­
mos rapidamente para o caos. 
( ... ) As transmissões de tevê não 
são mais que um coro que tu 
diriges, que deformam a reali­
dade e desinformam a opinião 
pública. Tens um povo faminto, 
que para sobrev1ver vende o 
corpo e a mente. Tu permitiste a 
implantação de um esquema 
econômico que exige a explora­
ção sem misericórdia dos traba­
lhadores, além de um desempre­
go alto que opera como freio às 
suas legítimas reivindicações, 
em benefício de grupos econô­
micos nacionais e de interesses 
estrangeiros . 

"Para justificar tudo, te decla­
ras em guerra permanente con­
tra o comunismo. Isto provocou 
lutas cruentas, com mortes, 
desaparecimentos, exílios, pri­
sões e torturas. Depois de doze 
anos e meio do teu governo, o 
'comunismo' está mais forte que 
nunca. Pensaste tu qual a 
razão? 
"Tu não vês, Pinochet, que 

levas o país a um confronto de 
conseqüê ncias impre visíve is? 
Não pensaste em que, depois da 

Chileno abatido por militares 

tua ditadura e se continuas 
assim, poderá vir outra ditadura 
de sinal contrário? ( ... ) Isto signi­
ficaria a destruiçã o do Chile e 
das Força s Arma das . ( ... ) 
Abandona o poder pelo bem do 
Chile. Ainda é tempo. Aban­
dona antes que seja tarde" . 
(Palavras do velho amigo e vete­
rano líder da direita no Exército 
- hoje na reserva - o genera l 
Roberto Via ux. Março de 1986) 

Indústria de guerra lucra 
com os ataques à Libia 

Enquanto a VI Frota da Marinha 
norte-a mericana se retirava das 
águas territoriais Iíbias, depois de 
provocar um conflito armado na 
região, alguns fabricantes de armas 
dos EUA festejavam o grande ser­
viço de propaganda que Reagan 
lhes prestou. 

"Quando a confiabilidade de um 
sistema é demonstrada em condi­
ções de guerra, isso aumenta sua 
credibilidade", afirmou no dia 28 
passado Kathi McDonald , porta­
voz da empresa Mcdonnel Douglas 
Aeronautics, fa bricante dos mísseis 
Harpoon, que afundaram três lan­
chas patrulhas da Líbia e danifica­
ram uma quarta, segundo info rma­
ções do Pentágono. O secretário da 
MMinha dos EUA, John Lehman. 

confirmou: "Não há prova mais 
completa da qualidade de um equi­
pamento do que seu uso em batalha 
e isso é bom para os interesses 
fina nceiros dos fabrica ntes de 
armas". 

O conflito no golfo de Sid ra tam­
bém fo i considerado "um grande 
a nún cio" por Jim Gilbert , da 
empresa fa bricante dos aviões de 
combate Corsair A-7, baseados nos 
três porta-aviões da VI Frota. A 

. efi ciência do mí ssel anti -rad ar 
Karm, usado no ataque à base tíbia 
de Sidra foi outro bom exemplo da 
propaganda rea li7ada nesse "tea­
tro" de guerra (diga-se. provoca­
ções d o _gove rn o Reaga n a o 
governo líbio de Muamar Kadafi) . 
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Democratas se levantam contra 
poder econômico nas eleições 

O Congresso Nacional deverá aprovar até a primeira quinzena 
de junho uma legislação contra o abuso do poder econômico em 
campanhas eleitorais, impedindo que qualquer candidato à Cons­
tituinte gaste muito mais que os outros na campanha. As diretri­
zes desta legislação foram aprovadas por consenso pelo conselho 
político do governo que reúne os líderes da Aliança Democrática 
no Senado e na Câmara, o chefe do Gabinete Civil da Presidência 
da República e o ministro da Justiça. 

Existe uma imen­
sa preocupação dos 
setores democráti­
cos ~uanto ao poder 
do dmheiro nas elei­
ções de 15 de novem­
bro. Há quem che­
gue a afirmar que a 
disputa será muito 
mais econômica do 

IA. que política. E não 
~ - por acaso. A história 

de nosso país está 
pontilhada de even­
tos como a criação 
de caixinhas milio­
nárias para garantir 
a eleição de candida­
tos de direita e com 
pouco apoio popu­
lar às -<hversas ms­
tâncias de poder. Os 
currais eleitorais, os Aldo: condições iguais de propaganda 
famosos "coronéis", 
a compra descarada de votos conti­
nuam se repetindo no cenário polf­
tico nacional. 

Em meados do ano passado o 
presidente da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Sul, 
Cezar Valente, reconheceu diante 
da imprensa que industriais esta­
vam coletando dinheiro para asse­
gurar a eleição de "constituintes 

confiáveis", que defendessem a ini­
ciativa privada. Guilherme Afif 
Domingos, presidente da Associa­
ção Comercial de São Paulo,con­
fessou que processo semelhante 
ocorria em São Paulo. 

Em junho de 1985 o deputado 
Maurílio Ferreira Lima (PMDB­
PE) revelou que poderosos grupos 
econômicos estavam se articu-

Tem gente que vota 1 O vezes 
Além do poder econômico, 

outra praga que compromete o 
processo eleitoral brasileiro é a 
fraude. No fim de dezembro, 
numa palestra em Campinas, o 
presidente do PMDB, Ulysses 
Guimarães, afirmou: "Há gente 
que 'vota dez ou quinze vezes, e 
há deputados, senadores e até 
governadores com cadeiras rou­
badas". É conhecido também o 
fato de "eleitores" mortos há 
muito tempo, continuarem co­
locando votos nas urnas. 

O fato é tão grave que no 

último recadastramento eleito­
ral realizado no país, em 1958, o 
número de eleitores caiu em 35% 
no Maranhão e na Paraíba. 

A partir de 15 de abril, haverá 
um novo recadastramento, e 
será adotado um novo modelo 
de título eleitoral, sem o tradi­
cional espaço para a assinatura 
do juiz eleitoral. A confirmação 
do voto será feita na própria 
lista de eleitores em cada seção. 
Várias pessoas que tem familia­
ridade com o assunto já prevêem 

.que haverá também queda. do 
número de votantes. 

!ando para financiar a eleição de 
pelo menos 300 deputados federais. 
o que representa a maioria aboluta 
da Constituinte. 

DEMOCRACIA EM RISCO 

A influência do poder econô­
mico é um problema grave. A tão 
propalada "igualdade de direitos" 
não passa de um enunciado oco 
quando o dinheiro entra em jogo. 
O exemplo da caixinha bilionária 
mostra que a Constituinte corre 
sério risco de ser controlada pelos 
grande empresários. 

No entanto, como declarou o 
df!putado federal Aldo Arantes, 
(PMDB-GO), candidato à Consti­
tuinte pelo Bloco Popular do 
PMDB, "é impraticável extermi­
nar a influência do dinheiro. Trata­
se de um problema estrutural, que 
faz parte da natureza do regime 
econômico capitalista mas é possí­
vel cercear este poder. Por isso 
mesmo estou com um projeto de lei 
que considera como crime a cria­
ção de caixinhas, a compra de colé­
gios eleitorais e outros atos do 
gênero. 

"Ao mesmo tempo- prossegue 
Aldo - é preciso criar condições de 
igualdade para propaganda dos 
candidados nos meios de comuni­
cação. E também criar um fundo 
partidário para garantir que todos 
os partidos, sem exceção, tenham 
acesso garantido aos meios de 
comunicação, divul~ando suas 
propostas e seus candtdatos". 

"Para defender a democracia 
também é fundamental mobilizar a 
opinião pública para denunciar o 
poder do dinheiro. As entidades 
populares e sindicais têm grande 
responsabilidade neste sentido 
alerta Aldo. Pode-se criar grupos 
de fiscais, como ocorre agora com 
o con~elamento dos preços para 
garantir igualdade de direitos na 
eleição. A politização da popula­
ção também contribui para a ela­
boração de uma plataforma de 
conteúdo popular e democrático 
para escolha dos candidatos". 

Desta forma se pode assegurar a 
eleição de constituintes e deputa­
dos estaduais comprometidos com 
as reivindicações populares, 
diluindo a influência das caixi­
nhas. 

(Oiívia Rangel) 

Sindicato denuncia privatização 
criminosa da Petroflex de Triunfo 

A Petroflex Comércio e Indús­
tria S.A., sediada no 111 polo 
petroquímico, em Triunfo, no Rio 
Grande do Sul está sendo entre~e 
ao controle do capital estrangetro. 
A empresa estatal está sendo 
ne.gociada pela direção da Petro­
qUisa e, na venda, a Good Year vai 
ficar com a maior parte das ações 
por intermédio da empresa 
Nitrilex. 

Quem faz esta denúncia é o Sin­
dicato dos Trabalhado'res na 
Indústria Petroquímica de 
Triunfo, através de nota oficial 
assinada por seu diretor Jorge 

Vtj. Miguel Entrudo. 

EMPRESA LUCRATIVA 

A Petroflex-sul, afirma José 
Miguel, juntamente com a 
Petroflex-Rio, produz 10% da 
borracha sbr fabricada no país. E, 
o que é mais vergonhoso, é uma 
das empresas estatais que dá 
lucro, guando a desculpa dos 
entregmstas é que as estatais 
devem ser privatizadas porque são 
deficitánas. A empresa foi 
implantada com recursos do 
Estado, com vistas a ampliar a 
produção de borracha sbr e 
quando começa a dar lucros é 
entregue às multinacionais. A 
Mafersa é lucrativa e está sendo 
vendida também. 

A nota do sindicato questiona 
com veemência o estranho inte­
resse do governo em entregar ao 
capital estrangeiro empresas que 
dão lucro, enquanto o Estado 
investe somas enormes em gru(>OS 
falidos, controlados pelo capttal 
privado. 

A Good Year planeja abocanhar a Petroflex 

Confirma -se desta forma, mais 
uma vez, o caráter criminoso e 
antinacional da campanha pela 
privatização das estatais. Esta 
mvestida faz parte da ambiciosa 
campanha das multinacionais que 
pretende abocanhar inteiramente 
as riquezas nacionais e obter o 
controle absoluto da 'economia do 
país. Tal atividade conta com o 

apoio e cobertura de políticos e 
empresários brasiletros, sem 
escrúpulos, que não se envergo­
nham em servir de testas de ferro. 

"Não ã privatização. A Petro­
flex e a Petrobrás são do povo 
brasileiro" conclui o comunicado 
do Sindicato. É um brado de 
alarma que todos os patriotas 
devem ouvir. 

PC do B vai ao ar no dia 23 
Por determinação do Tribunal Superior Eleitoral, o pro­

grama nacional do Partido Comunista do Brasil foi antecipado 
para o dia 23 deste mês, das 20,30 às 21,30 horas. Será a primeira 
vez, nos seus 64 anos de existência, que o PC do B vai ao ar em 
rede nacional de rádio e TV. 

Nos supermercados, prateleiras vazias em conseqüência da sonegaçilo criminosa 

Ganância do capital 
ameaça congelame 
O congelamento de 

preços, recebido com 
entusiasmo pelo povo 
brasileiro, corre sério 
risco de se desmoralizar e 
virar letra morta. O 
perigo advém da ganância 
sem limites dos capitalis­
tas, em especial os gran­
des monopólios, que 
estão jogando pesado 
para manter suas taxas de 
lucros elevadas a patama­
res incompatíveis com o 
tabelamento. 

Vários produtos, sonega­
dos criminosamente por 
industriais, intermediários e 

. comerciantes, praticamente 
desapareceram das pratelei­
ras dos supermercados. Já 
estão escassos o leite, óleo de 
soja, produtos de limpeza 
em geral, massas, arroz e 
ovos, entre outras mercado­
rias de consumo popular. 

Sonega-se tudo, 
até remédios para 

as farmacias 
Para regularizar o abaste­

cimento de carne, o governo 
foi forçado a liberar 15 mil 
toneladas dos estoques em 
poder da Cobal, mesmo 
admitindo que a falta do 
produto era artificial, visto 
que os frigoríficos conti­
nuam trabalhando com 
altos níveis de estoques. 

O caso dos remédios raiou 
ao absurdo. Nas farmácias, e 
mesmo nos hospitais, houve 
carência de_ aproximada­
mente 30%. A empresa 
Toddy do Brasil chegou a ser 
autuada duas vezes por 
remarcar o preço de seu cho­
colate em pó e estocar mais 
de 6 mil caixas do produto 
na sua fábrica de Guarulhos 
em São Paulo. 

No setor da indústria 
automobilística, continua a 
luta entre as montadoras e 
fornecedoras de auto-peças 
e componentes. A Fiat para­
lisou parcialmente sua pro­
dução, a G M despediu 4 mil 
operários e a Mercedez 
ameaçou conceder férias 
coletivas. A Gessy-Lever, 
que controla 80% do mer­
cado de produtos de lim­
peza, nega-se a acatar os 
preços de tabela. 

Representantes da indús­
tria de adubos e fertilizantes 
também manifestaram-se 
contra o tabelamento que, 
conforme alegam, só podem 
cumprir caso o governo 
conceda-lhes subsídios. Da 
mesma forma reclamam os 
pecuaristas. 

A Volkswagem elevou 

O reflexo sobre o 
cimento já se faz sentir 
força. E, sem qualq 
dúvida, prenuncia o 
mento do mercado 
com as mercadorias 
disputadas pelos 
dores a preços 
especulação, o que 
ao completo fracasso 
congelamento. 

~ preciso agir, 

impunemente os preços de 
retalhos e chapas de aço, 
material que sobra de sua 
produção e é vendido em lei­
lão. A polícia comprovou 
que alguns moinhos gaú­
chos estavam vendendo fari­
nha de trigo comum ao 
preço da farinha especial 
(em 11 desses momhos foram 
encontradas farinha com 
0,50% de cinzas). O forneci­
mento de equipamentos elé­
tricos para as estatais está 

, parali~ado desc!e o dia _28 de 1'10S ·"cavalheiros" 
.fooetro. ·.· - r: 'lt fnftD')SIG'educados 

f • 1... 

Um à 'luta á!cirrada -· 
dos capitalistas 

pelo luçro maximo 
Enfim, os exemplos são 

múltiplos. Refletem, sobre­
tudo, uma luta acirrada 
entre diversos setores do 
capital para decidir quem 
fica com a maior parte dos 
lucros produzidos pelo siste­
mas. Uma luta que afeta fun­
damentalmente os consumi­
dores e, em segundo lugar, 
as empresas de pequeno e 
médio porte. Vários açou­
gues fecharam em função 
dos preços altos e da sonega­
ção praticados pelos frigorí­
ficos. Em geral, micro, 
pequeno e médios empresá­
rios estão passando dias difí­
ceis devtdo aos abusos 
praticados pelos grandes. 

Até agora os preços 
vinham sendo praticados ao 
nível da indústria sob o pres­
suposto de altos custos 
financeiros (dada pela previ­
são da inflação futura), que 
já' não possui razão de ser 
nas condições econômicas -
de relativa estabilidade 
monetária - criadas após o 
pacote do governo. Nem por 
1sto, entretanto, os capitalis­
tas que se ben6ficiavam dos 
mecanismos criados pela 
inflação querem largar mão 
dos lucros extraordinários 
que estavam obtendo. 

' ,.,, , 
São as particularidad 

do capitalismo, é cert 
Porém, nada justifica a 
sividade com que 0 un•llPrnr'll 

vem tratando o prtJOJ.err1a.1 
esperando inutilmente 
com parcos resultado 
pelos famosos acordos ent 
os cavalheiros ca 
"Este é um 
compradores e 
que deve ser resolvido 
forma adulta", esbra 
Luiz Eulálio de Bueno 
gal, presidente da Fiesp, 
rebater a possibilidade 
intervenção do governo n 
mercado. · 

Ocorre que o proced 
mento dos respeittáve 
senhores do capital 
têm de "adulto", ao ........ v.,, 
na noção que quis dar o 
sidente da Fiesp. 't.ssJ'tsLc:-sc 
uma briga cega e Pnc·~r•n~-• 
çada dos "nobres" capita 
tas sem maiores princípios 
ou respeito ao povo. É isto 
que todos estão sentindo. 
Ao governo, se estiver real­
mente interessado em man­
ter o congelamento, não 
cabe esperar que as leis de 
mercado (ou mais precisar 
mente a ganância de indus­
triais, comerciantes, etc) 
atuem Jivremente. É preciso 
intervir sem mais demoras 
para garantir o abasteci­
mento e preços tabelados no 
nível do dia 28 de fevereiro. 
( Umberto Martins) 

O abastecimento das cidades é ameaçado pela falta de tabelamento dos preços no atacado 
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O PC do B já está na fase final 
de elaboração de seu programa 
nacional de rádio e televisão. 
Logo no início, ioão Amazonas 
afirma: "O partido tem propostas. 
E penso que _çlas estão afinadas 
com as aspirações da imensa 
maioria dos lirasileiros". 

O PC do B analisa tanto pro­
blemas imediatos, que dizem res­
peito à liberdade, melhoria dos 
salários, luta pela terra, à dívida 
externa e ao pacote econômico, 
corno também faz urna defesa 
vigorosa do socialismo corno 
único caminho para tirar o Brasil 
da crise e da rn1séria. 

Diversas personalidades demo­
cráticas, que não pertencem às 
fileira~ do partido, manifestam 
sua s1rnpat1a com a luta dos 
comunistas pela liberdade e pela 
união de todas as correntes pro­
gr~ssist~~ · E de vár.io.s pontos do ~ 
P.a1s rn1htantes, at1v1stas operá- ~ 
nos, camponeses, estudantes, dão c 
seu testemunho pessoal sobre as ~ 
mazelas do capitalismo denuncia- ~ 
das durante o desenrolar do o 
programa. .f 

No último dia 2, quarta-feira, 
foi realizada a seção pública 
exigida por lei, no plenário Teotô­
nio Vilela da Assembléia Legisla­
tiva de São Paulo. Embora fosse 
urna reunião mais restrita, da 
Comissão Diretora Nacional Pro­
visória. mais de uma centena de 

Os comunistas apresentarão suas 
propostas e a avaliação que fazem 

da situação do país em cadeia de 
rádio e televisão no dia 23 de 

abril às 20h30m. Durante a sessão 
da Assembléia Legislativa de São 

Paulo em homenagem aos 64 anos 
do PCdoB, dia 25 de março, 

foram feitas algumas das filmagens 
que serão exibidas para todo o 

país. 

pessoas acorreram ao local mani­
festando granrle interesse pelas 
propostas comunistas. 

Nesta ocasião foram filmadas 
partes do!> depoimentos de João 
Amazonas, Dynéas Aguiar e 
Rogério Lustosa, membros da 

direção nacional. Foram apresen­
tados documentos de registro do 
Partido Comunista do Brasil em 
1922, na sua fundação, e em 1945, 
quando esteve por dois anos na 
legalidade, participando da Cons­
tituinte de 1946. 

Ainda durante a seção n~ 
Assembléia Legislativa foi comu­
nicada a decisão do TSE de alte­
rar a data do programa do PC do 
B para 23 deste mês, das 20,30 às 
21,30 hs, antecipando portanto de 
um dia em relação a data anterior­
mente marcada. Foi discutido 
igualmente um plano de intensa 
propaganda, mobilizando todos 
os amigos e militantes, para faze­
rem reuniões, colocarem telões 
em praças públicas, enfim, pro­
moverem urna grande agitação 
em torno do evento. Os comunis­
tas iniciarão desde esta semana 
grandes atividades para divulgar 
a realização do programa. 

Comunistas apóiam Waldir Pires na Bahia 
O Partido Comunista do 

Brasil vai apoiar o candidato 
do PMDB ao governo da 
Bahia, Waldir Pires, na base de 
compromissos programáticos 
públicos. Foi a decisão da 
reunião ampliada do Diretório 
Regional do PC do B, dia 27 de 
março na Câmara de Salvador, 
com ·a presença de mais de 100 
dirigentes, parlamentares, 
militantes e amigos do partido. 

A executiva do partido man­
terá entendimentos com outros 
integrantes da aliança, represen­
tados pelo prefeito de Salvador, 
Mário Kertesz, e o deputado fede­
ral Francisco Pinto, para formali­
zar conjuntamente o apoio a 
Waldir P'rç~ . O PC do Brnantérn, 
no ;nt~ t 

1
s1Jii rei ·n~·cação de 

mudança na cfi'ap~ peernedebista, 
hoje composta pelo prefeito de 
Guanamb1, Nilo Coelho, na vice, 
o senador Jutahy Magalhães e o 
deputado federal Ruy Bacelar 
para o senado. 

• 
FORÇA E ENTUSIASMO 

A decisão foi anunciada na pri­
meira reunião pública dos comu­
nistas em Salvador desde a 
legalização do partido. O diri­
gente nacional do PC do B, Péri­
cles de Souza, presidiu o 
encontro. Embora mantenha res­
trições à chapa peernedebista, os 
comun~stas aprovaram um docu­
mento em que afirmam: "O 
momento exige que a candidatura 
de Waldir Pires deslanche e incor­
pore a força e o entusiasmo do 
nosso apoio". 

"No clima de liberdade hoje 
existente na Bahia e face p.o senti­
mento por mudanças que domina 
o país, a derrota das oligarquias, 
dirigidas por Antônio Carlos 
Magalhães e João Dprval Car­
neiro (ministro das Comunica­
ções e govt:rnador do Estado), nas 
próximas eleições é urna possibili­
dade conc{eta", afirma o docu­
mento, apresentado na reunião 
pelo deputiido Haroldo Lima, 
líder da bancada comunista na 
Câmara Federal. 

A reunião do Diretório do 
PC do B divulgou apoio a 

Waldir Pires (abaixo) 

O documento ressalta a necessi­
dade política de formação de 
alianças amplas para enfrentar 
eficazmente adversários no 
poder. E admite que, no caso 
baiano, esta aliança é indispensá­
vel para a vitória. Caso a chapa 
peernedebista não seja modifi­
cada, corno reivindicam setores 
oposicionistas para assegurar o 
indispensável entusiasmo na cam­
panha eleitoral, o PC do B "ado­
tará oportunamente a posição 
mais consoante com as expectati­
vas populares". 

CANDIDATOS COMUNISTAS 

O presidente regional do par­
tido, professor Olival Freire 
Júnior, anunciou os candidatos 
que o partido apresentará para as 
eleições de novembro: Haroldo 
Lima e Lídice da Mata (atual líder 
do PC do B na Câmara de Verea­
dores) para a Constituinte, e o 
deputado Luiz Nova e o ex­
presidente da UNE, ]avier 
Alfaya, para a Assembléia Legis­
lativa. Ainda para deputado esta­
dual o partido ap01ará o hoje 
suplente Vandilson Costa e o 

Vereador André Luiz Martin 
filia-se ao PC do B em Lins 

O lançamento do Partido 
Comunista do Brasil em Lins, 
interior de São Paulo, contou 

André Martin, vereador comunista 

com a presença de mais de 300 
pes~o~s na Câmara Municipal- a 
ma10na composta por trabalha­
dores rurais, operários e outros 
segmentos das camadas popula­
res, com destaque para a partici­
pação das mulheres. Durante a 
solenidade foi apresentada a 
Comissão Provisória do PC do B 
e o vereador André Luiz Martin, 
eleito em 1982 com urna campa­
nha marcadamente popular, assi­
nou a ficha de filiação ao partido. 

Estiveram presentes ao ato o 
prefeito municipal em exercício, 
José Herrera, o presidente da Câ­
mara, Maruf Ali Murad, os 
vereadores do PC do Bem Marí­
lia e Buritarna, Sidnei Gobetti e 
Roberto Néias de Carvalho, e 
repre~·entantes do Diretório 
Regional da agremiação. Houve 
ainda uma festa no prédio da 
Federação Universitária de Lins. 

vereador Antônio Fernando 
Xavier, de Alagoínhas, pelo 
PMDB. _Olival Freire explicou 
que a lista de candidatos poderá 
ser ampliada "a depender dos des­
dobramentos do quadro sucessó­
rio estadual e de possíveis 
mudanças na legislação eleitoral". 

Participaram da reunião os três 
vereadores comunistas na capital 
(Lídice da Mata, Jane Vasconce­
los e Ney Carn{>elo), vereadores 
do interior (Ub1rajara Mota, de 
Vitória da Conquista; José Leal, 
de Jequié; Gilson de Jesus, de lta­
petinga; e Messias Gonzaga, de 
Feira de Santana), além de lide­
ranças do partido de mais de 20 

cidades do interior, sindicalistas e 
dirigentes de entidades. 

Várids oradores recomenda­
ram urna postura mais ofensiva 
das forças oposicionistas na crí­
tica ao candidato governista, 
Josaphat Marinho,para "desmis­
tificar o passado de libe-ral e 
democrata que se tenta vender" 
do jurista e ex-senador. Lembrou­
se que, corno advogado, Josaphat 
colocou-se em defesa de fazendei­
ros contra os índios pataxós, no 
sul da Bahia, e acusou o líder 
rnontonero argentino, Mário Fir­
rnenich, no processo de extradi­
ção que lhe moveu o governo 
Alfosín. (da sucursal) 

Velhos lutadores reencontram 
o seu partido em ltabuna 

Cerca de 100 pessoas participa­
ram da inauguração da sede do 
PC do B em ltabuna, na região 
cacaureira da Bahia. O presidente 
do partido no município, David­
son Magalhães, destacou que o 
PC do Brasil foi o "primeiro a 
levantar a bandeira de uma 
reforma agrária justa para o 
país". 

Diverso~ dirigentes de entida­
des sindicais, estudantis e popula­
res prestigiaram o ato. Ubaldo 
Dantas representou o prefeito de 
Itabuna. e a vereadora Zenaide 
Magalhães, do PM DB, também 
compareceu. Momento vibrante 
foi quando foram apresentados 
dois antigos militantes comunis­
tas da regiã~. Hernetério José de 
Sant.ana (de ltapé) e Manoel 
Mana dos Santos (de Ilhéus). Os 
dois ingressaram no partido na 

década de 30 e participaram de 
suas principais lutas na região, 
em defesa dos trabalhadores do 
cacau, explorados pelos lati­
fundiários. 

Manoel Maria, de 80 anos, 
confessou-se emocionado com a 
vitalidade e a jovialidade do PC 
do B "apesar das perseguições 
violentas sofridas em mais de 20 
anos de ditadura". Hernetério de 
Santana. de 97 anos, ao tornar 
conhecimento que o partido 
estava com sede instalada na 
região foi até a casa e se prontifi­
cou: "Reencontrei o meu partido. 
Qual a minha tarefa?". O PC do B 
possui diretórios organizados em 

,15 municípios da região cacaueira 
da Bahia e sede em Ilhéus. O 
endereço da sede inaugurada em 
Itabuna é Avenida Cinqüentená­
rio, 928, I'? andar. 

Mulheres do Paraná 
debatem atuação 
na Constituinte 

O Conselho Estadual da 
Condição Feminina do 
Paraná deflagrou, em 
março, a Campanha pela 
Participação da Mulher na 
Constituinte. Nos princi­
pais municípios paranaen­
ses as prefeituras realizam 
debates sobre os direitos da 
mulher e sobre a Consti­
tuinte. Urna cartilha, "O 
Que é a Constituinte", foi 
editada, destinada às 
mulheres que pela prirneria 
vez estão discutindo o 
terna. Em municípios com 
menos de 3 mil habitantes, 
as reuniões têm participa­
ção de até 150 mulheres, na 
maioria bóias-frias. Se­
gundo a presidenta do 
Consélho, deputada Irondi 
Pugliesi, "transformare­
mos cada escola, cada 
associação, num fórum 
constituinte, para mostrar 
que a metade da população 
brasileira constituída pelas 
mulheres está acordada e 
quer seus direitos já". 

MULHER NEGRA 

Urna das promoções foi 
o debate sobre "A mulher 
negra e a Constiuinte" pro­
movido pela União de 
Mulheres e Grupo União e 
Consciência Negra, apoia­
dos pelo Conselho da Con­
dição Feminina, em Curi­
tiba. 

Convidada especial para 
o debate, Vilrna Lúcia de 
Oliveira, do Conselho de 
Participação e Desenvolvi­
mento da Comunidade 
Negra de São Paulo, afir­
mou que se para todo o 
povo brasileiro houve 20 
anos de ditadura, para os 
negros "são 450 anos de 
marginalidade e discri­
minação". 

Dalzira Maria Apare­
cida, urna das coordenado­
ras do Grupo de União e 
Consciência Negra , afir­
mou que "nenhuma lei 
garantiu os direitos da 
negritude no país". Ela 
lembrou que a Lei do Ven­
tre Livre, de 1871, "li ber­
tava o filho e mantinha a 
mãe escrava, levando à 
morte 70% das crianças 
nascidas na época, por 
falta do leite materno". 
Dalzira denunciou tam­
bém que a Lei Saraiva de 
Cotegipe, de 1885, que 
declarava livres todos os 
escravos com mais de 65 
anos, "na realidade libe­
rava os patrões das obriga­
ções sociais e trabalhistas 
com os velhos, que eram 
abandonados, passando a 
constituir-se em marginais 
da sociedade". 

DISCRIMINAÇÃO 
RACIAL 

O racismo no Brasil sem­
pre esteve ligado às ques­
tões econômicas e polí­
ticas. Inicialmente uma 
exigência das classes domi­
nantes que precisavam de 
mão-de-obra escrava para 
estabelecer-se no país, e 
hoje mais um fator para a 
dominação de grande par­
cela do povo, com bases 
culturais. Os negros são 

44% da população - 55 
milhões, segundo o IBGE. 
No entanto, no mercado de 
trabalho, as ocupações de 
nível superior reservam 
81 % dos empregos aos 
brancos e 75% no nível 
médio. Mas na faixa dos 
que ganham até um salário 
mínimo, os negros ocupam 
75% das vagas, juntando­
se aos 47% da população 
que vivem em condições 
precárias. 

Denunciando a violên­
cia contra a mulher, e em 
especial contra a negra, 
Dalzira relatou um aconte­
cimento nas Lojas Brasilei­
ras , na época do Natal. 
Urna n~ra. foi acusada de 
haver roubado um "pó de 
arroz" da loja. Mesmo pro· 
vando a existência da nota 
de compra em seu poder, 
foi violentamente pressio­
nada. pelos seguranças da 
loja. Para provar sua 
inocência, a negra saiu fora 
da loja e, em meio a 500 
pessoas, tirou a roupa e 
mostrou que nada roubara! 

Lúcia Santos, coordena­
dora da União de Mulheres 
de Curitiba e também 
negra, afirmou que "h'Oje 
não bastél mais constatar­
mos que somos discrimina­
das. Este é um passo, pois 
assumimos a nossa negri­
tude. Mas é fundamental ~ 
que nos organizemos para 
derrotar o racismo, que se 
constiui numa forma 
camuflada de extermínio 
racial, já que somos subme­
tidos às piores condições 
de vida e trabalho". 

Entre as propostas 
levantadas no debate, 
destacam-se a importância 
da participação dos negros 
na Constituinte, elabo­
rando sugestões e orga­
nizando-se para exigir seus 
direitos. Dentro as ques­
tões abordadas destacam­
se: I) a discriminação 
racial é um crime contra a 
pessoa, e inafiançável; 2) 
fim de todas as formas de 
esterilização de mulheres, 
tendo em vista que as 
negras são as mais visadas, 
por serem as mais pobres e 
com mais filhos ; 3) criação 
de mecanismos que aca­
bem com a polícia rascista, 
que mata princi{>alrnente 
os negros, considerados 
sempre como "suspeitos". 

Em torno do movimento 
negro foram destacadas 
três propostas: I) conscien­
tização do próprio ne&ro 
sobre sua negritude; 2) con­
·quista da sociedade brasi­
leira para causa do negro; 
3) luta contra o sistema de 
exploração e opressão dos 
povos, em especial dos 
negros. (Télia Negrão) . 
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As brigadas 

de fiscalização 
Por todo lado continua uma atividade 

intensa de fiscalização dos preços. A 
grande maioria da população só faz suas 
c<)mpras se estiver "armada" com a 
tabela. Mas esta atividade continua sendo 
realizada espontaneamente, na maior 
parte das vezes. A atividade de organiza­
ção das "brigadas" teve frutos relativa­
mente reduzidos principalménte porque 
tem sido feita em geral à margem do 
movimento real. 

PARTIR DO REAL 
Não é fácil organizar pessoas que se 

encontram apenas com a finalidade espe­
cífica de fazer compras. Sua passagem 
pelo supermercado é rápida. Os encon­
tros não são suficientes nem para fazer 
uma amizade superficial. A fiscalização é 
individual. A mobilização de massas 
ocorre quando alguém descobre uma fal­
catrua dos especuladores. Imediatamente 
acorrem em ajuda do "fiscal" os outros 
compradores, como transeuntes e mora­
dores vizinhos. Existe a predisposição 
para impedir a remarcação de preços e 
para condenar os exploradores. Mas não 
é uma atividade planejada e coletiva. 

Talvez fosse necessário encontrar 
alguns laços de ligação mais estreitos 
entre os compradores para que surjam 
melhores condições de planeiamento. Em 
primeiro lugar, surge logo a relação de vizi­
nhança. Mas é pouco. O bairro é uma 
unidade muito grande e além disto muitas 
vezes existem mais de dois estabelecimen­
tos relativamente próximos. Por rua deve 
ser mais fácil ou por um pequeno grupo 
de ruas. O dia e o horário em que as 
pessoas costumam fazer suas compras é 
outro dado que deveria ser levado em 
conta. Relações de amizade e de paren­
tesco também podem contribuir para a 
formação de pequenos destacamentos 
que fazem as compras juntos e com isto 
exercem uma vigilância mais efetiva. 

ORGANIZAÇÃO AMPLA 
As entidad~s como os sindicatos, clu­

bes de mães, associações de pais e mes(res, 
assim como as sociedades amigos dos 
bairros (associação de moradores) podem 
cumprir um importante papel, tanto ao 
incentivar o controle como para orientar 
a formação de grupos razoavelmente 
estáveis. 

A grande questão, que merece a maior 
atenção, é que não se pode organizar o 
povo fora do curso de suas atividades. 
V ma. brigada artificial de pessoas que_ um 

-~ belo dia, resolvem se .unir para fi~çaJ.iHH11ú 
os preços, pode cumprit um certo papel, 

n pode flagrar o abuso de um comerciante, 
mas dificilmente contribuirá para elevar 
o nível de organização do povo. 

Outro ponto chave é que uma organiza­
ção deste tipo, com a capacidade de aglu­
tinar pessoas com os mais variados 
modos de pensar, inclusive quem nunca 

1. teve qualquer participação política, sindi­
cal e mesmo em entidades de bairro, não 
pode adotar nenhum~ postura p_ar:tidária, 

,não comporta qualquer exclustvtsmo. E 
não pode pretender formas rígidas ou dis­

... ciplina rigorosa. É uma forma de agluti-
• nação o mais flexível possível, e com 

objetivos temporários - uma vez que o 
congelamento não pode se perpetuar 
indefinidamente. Mas ao mesmo tempo 
pode permitir um salto de qualidade na 
consciência das pessoas e abrir caminho 
para uma participação de nível superior 
nas lutas políticas e sociais. 

ELEVAÇÃO DA CONSCitNCIA 
Uma das características da conjuntura 

nacional é uma rápida elevação da 
consciência e da participação popular na 
vida política. O interesse das grandes 
massas em relação ao pacote, a mobiliza­
ção de milhões para fazer valer o congela­
mento, tudo isto precisa se transformar 
em organização para levar avante o pro­
cesso de mudanças no país. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Constituição do PT 
O PT tem uma proposta para a Constituição. 

Reconhece a propriedade privada e o lucro. 
Mas acha que os capitalistas não podem contro­
lar as empresas em sua propriedade. Que será 
isto? Será que os trabalhadores terão agora o 
"privilégio" de administrar as empresas capita­
listas, só deixando para os patrões o lucro? 

Diz também que pretende "criar condições 
institucionais para a transformação da socie­
dade". E agora. que novidade é CW1? Para:e na 
verdade que não coisa nova mas apenas uma 
tintura diferente para a velha tese reformista, 
defendida há muito tempo pelo PCB, de promo­
ver modificações graduais e legais no capita­
lismo e chamá-lo de socialismo. 

Para completar, o PT diz que "a atividade 
empresarial do Estado, em concorrência com as 
empresas particulares, só pode ser exe'rcida para 
suplementar a iniciativa privada deficiente no 
atendimento desses mesmos interesses". É 
exatamente baseada nesta posição que se exerce 
hoje uma grande pressão - a mando das multina­
cionais - para privatizar as empresas estatais. 

O projeto tem um mérito. Serve para mostrar 
aos trabalhadores qual o conteúdo do tal socia­
lismo do dia a dia do PT. 

Trajetória de um revolucionário 
No dia 11 de abril 

completa-se um ano 
da morte do dirigente 
comunista albanês 
Enver Hoxha. Funda­
dor do Partido do 
Trabalho do Albânia, 
líder da luta de liberta­
ção nacional e da 
construção do socia­
lismo em seu país, fer­
renho defensor dos 
princípios marxistas­
leninistas contra os 
ataques dos revisio­
nistas e da reação, 
internacionalista con­
seqüente, Enver Ho­
xha tém sua obra 
contida em mais de 50 
volumes. 

As divergências que aflo­
raram no movimento comu­
nista internacional após a 
tomada do poder na União 
Soviética pelos revisionistas 
seguidores de Nikita Krus­
hov dificultaram a projeção 
da obra de Enver Hoxha e a 
divulgação de como este 
albanês aplicou. à realidade 
concreta de seu país a dou­
trina científica do socialis­
mo. 

marxismo-leninismo, do 
socialismo e do internacio­
nalismo proletário. 

Enver Hoxha foi igual­
mente o construtor do par­
tido dos comunistas albane­
ses, o PT A - elemento 
decisivo para levar adiante 
as idéias de liberdade e do 
socialismo. Apetrechado da 
teoria leninista sobre a orga­
nização de vanguarda da 
classe operária, Enver afir­
mava que "nenhum pro­
blema, simples ou complica­
do, atual ou em perspectiva, 
pode encontrar soluções sem 
a direção do partido. Isto 
para nós foi e continua 
sendo uma lei". E salientava 
que "a lei do partido para 
seus membros deve ser que 
toda sua vida a passem em 
batalhas e sacrifícios e esta é 
uma tarefa, uma grande 
honra para eles ... é a lei e se 
faz lei para que nós 
comunistas, espiritual­
mente, até a morte, nos man­
tenhamos revolucionários". 

O jovem Enver 
imbuiu-se de 
patriotismo 

João Amazonas, Ramiz Alia, Enver Hoxha e Diógenes Arruda em Tirana, capital da Albânia 

Graças a essa têmpera 
bolchevique, à sua ligação 
íntima com o povo albanês, 
ao conhecimento multilate­
ral da realidade em que 
atuava, ao domínio amplo 
do marxismo-leninismo, 
Enver Hoxha projetou o 
nome da A1bânia internacio­
nalmente. Um país que era 
tratado como uma insignifi­
cância, um joguete nas mãos 
das potências estrangeiras, 
hoje é respeitado pelos 
povos de todo o mundo pela 
coerência e independência 
de suas idéias. O único país 
da atualidade sem dívida 
externa, sem impostos, sem 
desemprego, sem inflação, 
sem fome- os grandes males 
que atormentam os países 
capitalistas e revisionistas. 
As dificuldades da Albânia 
na construção do socialismq 
principalmente devido ao 
cerco revisionísta-capitalis­
ta, são enfrentadas com fir­
meza e pertinácia pelos 
operários, camponeses e 
demais trabalhadores. 

Nascido em 16 de outubro 
de 1908, ainda jovem Enver 
Hoxha imbuiu-se de grande 
sentimento patriótico. Sua 
infância coincidiu com um 
período muito duro para o 
país. Os invasores estrangei­
ros se sucediam um após o 
outro, incendiando e devas­
tando regiões inteiras, assas­
sinando em massa a popula­
ção e semeando em todas as 
partes a desolaciio. Já em 
1924 Enver ligava-se ao 
movimento democrático. 

Procurando como abor-
• dar~ revolução em seu país, 

tóver tomou contato com as 
id"éías marxistas- entmstas e, 
com grande talento, assimi­
lou-as e procurou aplicá-las 
à realidade albanesa. Sem 
cópia ou repetição, analisou 
a situação de seu país - o 
mais atrasado da Europa, 
dominado durante cinco 
séculos por opressões 
estrangeiras, especialmente 
os exploradores turcos. 

Enver Hoxha logo perce­
beu que sem a violência 
revolucionária a opressão 
não seria varrida de sua 
pátria. Viu na luta armada o 
caminho para libertação de 
seu povo. Num país sem 
indústrias como era a Albâ­
nia, com a imensa maioria 
da nação trabalhando no 
pastoreio e na lavoura, o 
campo seria o principal tea­
tro das batalhas de liberta­
ção, tornando-se mais difícil 
ao inimigo golpear ali os 
patriotas que empunhavam 
armas. 

À frente do Partido 
Comunista da Albânia 
(hoje, PT A), do qual foi um 
dos fundadores em 1941, 
Enver captou com clareza o 

problema das alianças polí­
ticas que eram necessárias 
para fazer avançar a luta 
contra os invasores de seu 
país (os fascistas italianos e 
os nazistas de Hitler). O líder 
albanês sabia até onde os 
compromissos com as dife­
rentes classes e setores da 
sociedade eram positivos 
para o proletariado e tam­
bém o papel negativo que 
acarretariam se não fossem 
bem conduzidos. Jamais 
permitiu que os inimigos de 
seu povo se infiltrassem no 
movtmento de libertação (os 
imperialistas ingleses e 
norte-americanos tramavam 
estabelecer lá o seu domí­
nio), e nem deu espaço para 
que os agentes do imperia­
lismo pudessem disvirtuar a 
luta popular. Por isso, a 
revolução albanesa sagrou­
se vitoriosa. 

Com a derrota dos exérci­
tos italiano e alemão e das 
forças reacionárias internas, 
ocorrida em 1944, um novo 
problema se colocou para o 
PT A e seu dirigente: como 
construir o socialismo num 
país economicamente atra­
sado e com a classe operária 
numericamente reduzida? 
Novamente o marxismo­
leninismo foi aplicado de 
maneira criadora à realidade 
concreta. Os comunistas 
albaneses notaram que a 
tarefa deveria ser executada 
passo a passo, vencendo as 
dificuldades econômicas, 
políticas e sociais. A "ajuda 
estrangeira" que implicasse 
na submissão do país ou que 
perpetuasse a exploração 
seria um elemento desinte­
grador. A questão da terra -
dominada pelos latifundiá­
rios- tinha que ser abordada 
com acuidade. A reforma 

O dirigente albanês passa em revista as tropas guerrilheiras 

agrária foi um processo 
longo. Guiados pelo PT A, 
os albaneses venceram as 
dificuldades e construíram o 
socialismo formando hoje, 
42 anos após a revolução, 
um país industrial-agrário, 
soberano e independente. 

Representante 
dos sentimentos 

de seu povo 

Enver Hoxha foi também 
o autêntico representante 
dos sentimentos e aspirações 
nacionais de seu povo - e a 
figura mais destacada da his­
tória da Albânia. Lutou 
para fazer renascer o senti­
mento do albanês como 
povo. As injunções estran­
geiras, os longos séculos de 
dominação estavam levando 
o povo albanês à destruição. 
Sua língua natal estava 
abandonada, desprezada 
pela cultura oficial. A 
resistência do povo foi per­
manente. A luta patriótica se 
entrosou com a luta pelo 
socialismo, que é relacio­
nada com o sentimento 
nacional albanês. Com a 
tomada do poder pelos 
patriotas, tendo à frente o 
PT A, as tradições populares 
e o passado heróico da 
nação foram revitalizados. 
A língua albanesa, que per­
tence a um grupo lingüístico 
autóctone, foi recuperada e 
aperfeiçoada sob o socia­
lismo - nos séculos de domi­
nação estrangeira, os alba­
neses não podiam_ estudar 
ou utilizar sua própria lín­
gua natal! Inclusive as obras 
artísticas de temas religiosos 
foram recuperadas e valori­
zadas. À frente dessa luta 
Enver Hoxha soube, como 
comunista, apreciar e elevar 
a um novo patamar o valor 
nacional dos albaneses. 

O sentimento patriótico 
revolucionário de Enver 
Hoxha não teve as limita­
ções do nacionalismo bur­
guês. Pelo contrário, ele 
sempre foi um denodado 
internacionalista e por inú­
meras vezes deu provas de 
formar parte do exército 
internacional da classe ope­
rária em luta contra a explo­
ração e opressão. Durante a 
11 Guerra Mundial, os alba­
neses não só bateram astro­
pas nazi-fascistas em seu 
país, com um enorme 
número de mártires e heróis 
(foi dos países europeus que 
mais sangue verteu no com­
bate às hordas de Hitler e 
Mussolini), como também 
participaram da luta de 
libertação da Iugoslávia. 
Quando o movimento insur­
recional da Grécia foi perse­
guido pelas forças reacioná­
rias, a pequenina Albânia, 
dirigida por Enver Hoxha 
abriu suas fronteiras par~ 
recolher os guerrilheiros gre­
gos - isso num momento em 
que a Iugoslávia de Tito, que 

se dizia socialista, fechava 
suas portas aos revolucioná­
rios. Foi a Albânia de Enver 
que desafiou as poderosas 
classes dominantes gregas 
(apoiadas pelos Estados 
Unidos e Inglaterra), e não 
fugiu ao seu dever interna­
cional. 

Integrante do 
exército dos 
proletários 

Hoxha cumpriu papel 
destacado também na de­
fesa do marxismo-leninismo 
contra o revisionismo d~ 
Nikita Krusliov e seus com­
parsas. O discurso do diri­
gente albanês na Conferên­
cia dos 8 i partidos comunis­
tas e operários em Moscou, 
em 1960, mostra a coragem 
do internacionalista que 
combate o revisionismo 
para salvar a doutrina da 
classe operária. Naquele 
período foi o PT A a pri­
meira organização estran­
geira a reconhecer o Partido 
Comunista do Brasil como o 
verdadeiro partido da classe 
operária em nosso país, e a 
denunciar a traição dos revi­
sionistas brasileiros capita­
neados por Luís Carlos 
Prestes e Giocondo Dias. 
Em fins de 1962, meses após 
a reorganização do PC do B, 
Enver H oxha convidou uma 
delegação dos comunistas 
brasileiros a visitar a Albâ­
nia. Nasce daí a amizade e 
colaboração entre essas duas 
agremiações revolucioná­
rias. 

Enver é também dos 
comunistas que mais ecreve­
ram. Sua idéias não ficaram 
encerradas em pequenos 
grupos. Ele publicou deze­
nas de livros, que são estuda­
dos como uma contribuição 
valiosa à uma causa da liber­
dade dos povos e do socia­
lismo . Seus escritos são 
monumentos ricos em 
idéias, argumentos, juízos e 
raciocínios muito valiosos e 
necessários para a estratégia 
revolucionária do proleta­
riado, para a defesa do 

AlbAnia não esta 
· · 'õrtã de idéias 

e de direção 
A pós a morte de Enver 

Hoxha a Albânia não se 
encontra órfã de idéias e de 
direção - o PT A, continua 
dirigindo o proletariado e o 
povo albanês na construção 
de uma sociedade nova, sem 
exploradores ou explora­
dos. O próprio Ramiz Alia, 
que assumiu a direção do 
partido,. avaliando a obra do 
grande fundador do PT A, 
afirmou: 

"É verdade que a história 
é feita pelas massas, porém é 
igualmente certo que os 
grandes acontecimentos his­
tóricos, nos que as massas 
desempenham o papel deter­
minante, situam à frente 
dirigentes que lhes impri­
mem o selo de sua personali­
dade. Nossa época é a época 
em que nosso povo viveu um 
período de grandes transfor­
mações políticas, econômi­
cas e sociais, ideológicas e 
culturais, é uma época em 
que peia primeira vez a 
Albânia se converteu em 
dona de seu próprio país e 
saiu à arena internacional 
com um nome célebre e com 
sua própria voz. O cama­
rada Enver Hoxha, como 
revolucionário e dirigente se 
m~ntém à altura desta época 
e_Junto com o nome do par­
tido lhe deu o seu próprio 
nome." 

Enver Hoxha no Brasil 
Também no Brasil a 

obra escrita de Enver 
Hoxha encontra dificul­
dades de ser divulgada. 
Mas os revolucionários 
brasileiros sempre procu­
raram vencer as barreiras 
impostas pela burguesia 
para tornar conhecidos os 
escritos do dirigente alba­
nês. A imprensa operária 
publicou, em diferentes 
oportunidades, vários 
artigos de Hoxha. A Edi­
tora Anita Garibaldi 
igualmente, publico~ 
algumas de suas produ­
ções. Segue a lista das 
publicações da Anita 
Garibaldi que podem ser 

solicitadas à editora com 
o envio de cheque nomi­
nal no valor da compra 
(av. Brigadeiro Luís 
Antônio, 1511, CEP 
OJ3J7): 1 

Relatório ao 8~ Con­
gresso do PTA - Cz$ 
10,00 
Discurso aos eleitores 
Cz$ 5,00 
Eurocumunismo é antico­
munismo Cz$ 20,00 
A luta contra o revisio­
nismo soviético (discurso 
na Conferência dos 81 
partidos comunistas e 
operários em 1960) Cz$ 
25,00. 
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Depois da greve os apanhadores de algodão terão os preços garantidos até o fim da safra 

Apanhadores de algodão 
dobram patrões goianos 
Após dois dias de greve, encerrada em 1~ de abril, aproxi­

madamente 1 O mil assalariados agrícolas conquistaram 
importante vitória ao celebrar um acordo coletivo de traba­
lho fixando os preços para a colheita de algodão. A greve 
ocorrida no município goiano de Santa Helena foi coorde­
nado pela Fetaeg e pelo Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais local. 

Para conseguir esta con­
quista, os trabalhadores enfre­
taram de maneira destemida 
toda sorte de violências, tanto 
por parte dos patrões e seus 
Jagunços, quanto por parte dos 
policiais militares. Em virtude 
da organização e da disposição 
de luta dos grevistas, os patrões 
cederam. Acabaram por acei­
tar um preço de Cz$ 8,40 por 
arroba de algodão para a pri­
meira colheita e Cz$ 20,50 para 
a segunda colheita. Antes da 
greve os preços eram estabele­
cidos unilateralmente pelos 
patrões e no decorrer da 
colheita eles ainda sofriam 
rebaixamento. Agora, com o 
~cordo, não poderá haver 
rebaixamento de preços devido 
ao tabelamento. 

TIROS CONTRA 
PIQUETES 

Santa Helena de Goiás fica a 
Q20 quilômetros de Goiânia e é 

maior produtor de algodão 
ao Estado. A riqueza de uns 
poucos latifundiários forma 
um terrível contraste com a 
miséria de milhares de assala­
riados agrícolas, os bóias-frias, 
que povoam a periferia da 
cidade. Na "panha do algodão" 
os trabalhadores recebiam a 
ínfima quantia de 5 a 6 cruza­
dos por arroba. Também lhes 
são negados os mais elementa­
res direitos trabalhistas, como 
13'? salário, repouso semanal 
remunerado e férias. 

Esta situação levou os traba-

lhadores a iniciar há cerca de 
duas semanas uma mobiliza­
ção, que coincidia com a tenta­
tiva de negociação com os 
patrões. Estes, no entanto, não 
permitiam que elas continuas­
sem. Diante disso restou aos 
trabalhadores organizarem-se. 
Foram feitas várias assem­
bléias por bairros. Na assem­
bléia geral foi decidido 
paralisar totalmente os traba­
lhos no dia 31 de março. 

Foram formados piquetes 
em todas as saídas da cidade. A 
resposta dos fazendeiros foi a 
truculência. De 18 a 20 jagun­
ços fortemente, armados a 
soldo dos patrões, dispersaram 
um dos piquetes disparando 
cerca de 200 tiros, deixando 
dois piqueteiros feridos. Um 
trabalhador foi atingido no 
braço esquerdo e no dedo indi­
cador direito. Outro levou uma 
coronhada na cabeça e foi para 
o hospital em estado grave. 
Ainda neste dia, uma conhe­
cida liderança do PC do B, o 
velho bóia-fria Luís Semião, 
foi espancado por fazendeiros 
porque estava participando de 
um piquete. 

AMEAÇAS DE MORTE 

O clima estava tão tenso que 
o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores lturais, Durval 
Pereira, foi ameaçado de morte 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Nivaldo de Jesus­
grande proprietário de algodão 
- durante as negociações no 

gabinete do prefeito. Na mesa 
de negociação o presidente do 
sindicato patronal, Inácio de 
Freitas, membro do PFL, afir­
mou em tom saudosista que 
tinha aue voltar "o tempo do 
Al-5, porque nesta época não 
tinha esse tipo de baderna ... ". 

No segundo dia de greve foi 
requisitada uma tropa de cho­
que da PM de Rio Verde com 
70 policiais fortemente arma­
dos, usando até mesmo bom­
bas de gás lacrimogêneo. Os 
policiais dispersaram os pique­
tes usando violência e intimida­
ções. Um PM, armado de 
baioneta, feriu a perna de um 
trabalhador. Os policiais apon­
tavam as armas para os traba­
lhadores e revistavam-nos, 
chegando a tomar seus instru­
mentos de trabalho. Num dos 
piquetes, os policiais fizeram 
com que um grupo de 10 traba­
lhadores tapasse uma valeta 
na unha, feito tatu. Noutro 
local o caminhão que transpor­
tava a tropa da PM investiu 
para cima de um piquete para 
dispersar os trabalhadores. 

SOLIDARIEDADE NA 
GREVE 

No meio de grande tensão 
que cercava o município de 
Santa Helena, o deputado 
federal Aldo Arantes e o verea­
dor Edmundo Galdino, ambos 
do Bloco Popular do PMDB, 
foram se solidarizar com a luta 
dos trabalhadores. Foram 
entusiasticamente aplaudidos 
ao manifestar integral apoio ao 
movimento grevista e denun­
ciar as arbitrariedades que 
estavam ocorrendo ali. 

Depois que o acordo cole­
tivo de trabalho foi assinado, 
na tarde do dia 2, os grevistas, 
muito -animados, decidiram 
retomar ao trabalho. (Fran­
cisco Messias, da sucursal) 

Repressão age como nos 
velhos tempos em S.Paulo 
Uma manifestação com 

cerca de duas mil pessoas, em 
protesto contra os cantantes 
congestionamentos de trânsito 
nas pontes João Dias e do 
Socorro, sobre o rio Pinheiros, 
na Zona Sul de São Paulo, foi 
reprimida violentamente pela 
PM no dia 31. A manifestação 
começou por volta das seis 
horas da manhã na ponte do 
Socorro. Com faixas, a pas­
seata saiu em direção à Admi­
nistração Regional de Santo 
Amaro e foi engrossando 
progressivamente. 

Mas antes de alcançar o seu 
objetivo os manifestantes 
foram dispersados por 60 
homens da PM, I 5 viaturas e 
um helicóptero. Maria Ester 
Nolasco conta que quando 
subiam a Alameda Santo 
Amaro, "a PM, com cães. ata­
cou a passeata com cacetetes. 
No Largo São Sebastião houve 
nova agressão. O supl nte de 
vereador Arnaldo Alves levou 
uma cassetada nas costas e 
tornaram o seu megafone. Eu vi 
um cachorro morder a perna de 
um trabalhador". Enquanto 
explicava para urna emissora 
de rádio os motivos da mani­
festação, 11'11 capitão deu 
ordem de prisão para Ester. 
Mas depois qu~: ela denunciou 
que estava sendo presa, o mili­
tar voltou atrás. 

Para os moradores da Zona 
Sul. que se dirigem para o cin­
turão industrial às margens do 

-Manifestantes se concentraram no Largo 13 de Maio após a repressão 

rio Pinheiros, está-se tornando 
um inferno chegar ao trabalho 
devido ao problema de trans­
porte. Principalmente entre as 
5:30 e 8 horas da manhã se for­
mam grandes engarrafamentos 
nas duas pontes que ligam a 
região de Guarapiranga. Mui­
tos trabalhadores são obriga­
dos a terminar de fazer seu 
percurso a pé. Um manifes­
tante l .plica: "Há anos que 
essas duas pontes prejudicam 
quem trabalha - elas engarra­
fam todo o trânsito na região e 

já teve gente que foi mandada 
embora do emprego por chegar 
atrasada. Agora, a gente quer 
urna solução e vai cobrar do 
prefeito". 

É de se estranhar que mais 
urna vez se jogue a repressão 
em cima de uma manifestação 
pacífica, que exigia medidas 
JUStas. Isso faz lembrar os anos 
da ditadura e é inadmissível 
que um governo que se diz 
democrático apele para tais 
métodos. 

Pesquisa, debate e informação 

Princípios 

Provocações dos fazendeiros. 
agitam a capital de Roraima 
O território de Roraima 

está sendo palco de diversos 
conflitos envolvendo de urna 
lado índios, lideranças popu­
lares e religiosas, e de outro 
fazendeiros e políticos liga­
dos ao governo de Getúlio 
Cruz. A situação está tão 
tensa que os fazendeiros fize­
ram urna passeata de pro­
testo em Boa Vista contra a 
presença do senador Severo 
Gomes (PMDB-SP), que 
recentemente visitou as reser· 
vas indígenas. 

" 

Há anos que as autoridades e 
fazendeiros vêm levantando 
calúnias contra os religiosos e 
funcionários da Funai que ten­
tam impedir a invasão das reser· 
vas indígenas em Roraima. Os 
acontecimentos se agravaram 
quando cinco índios Tuxauas, 
coagidos pelo secretário da 
Segurança Pública, coronel 
Mena Barreto, por fazendeiros 
e pelos PMs fizeram declara­
ções de acordo com o que eles 
queriam. Os índios acusaram o 
bispo D. Aldo Mogiano. o 
padre Jorge Dal Ben, padre 
Eduardo, a antropóloga Guio· 
mar de Melo e um funcionário 
da Funai de os incitar a tocarem 
fogo na casa dos fazendeiros. E 
ainda acrescentavam que os 
fazendeiros deveriam ser quei­
mados dentro de suas casas. 

As reservas dos Yanomanis estão sendo invadidas pelos fazendeiros 

Com esta artimanha os lati­
fundiários lançaram uma cam­
panha de denúncias contra a 
Igreja e a Funai. Em Brasília o 
deputado João Batista Fagun­
des acusava os padres italianos 
de estarem fomentando uma 
rebelião de índios contra os 
fazendeiros, com objetivos 
separatistas do Brasil. 

Os Tuxauas das demais 
malocas ficaram sabendo do 
ocorrido e, irritados com as 
declarações caluniosas de seus 
parentes foram até Boa Vista. 
Mas não tiveram acesso a televi­
são, rádios e jornais para expor 
a verdade. 

ÍNDIOS PRESOS 

Dias depois quatro índios 
foram presos na Maloca do Pio­
lho, acusados de incendiários e 
de terem desacatado as autori­
dades. Os índios ficaram presos 
20 dias simplesmente para satis­
fazer os caprichos do coronel 
Mena Barreto, que alegou que 
um índio o desacatou e pôs o 
dedo no seu nariz. Os quatro só 
foram soltos devido à mterven­
ção de 48 Tuxauas que se reuni­
ram em Boa Vista, irritados 
com a prisão de seus parentes. 

Diante desta situação, vários 
jovens resolveram fazer uma 
passeata de protesto contra 
estas arbitrariedades e falsas 

acusações. Cerca de 300 pessoas 
saíram pelas ruas da cidade 
levando cartazes e faixas 
pedindo justiça e paz. Mais urna 
vez os órgãos de comunicação 
do território fizeram acusações 
absurdas corno a de que os 
manifestantes quase lincharam 
o repórter Carvalho Pires. 

Pouco tempo depois o sena­
dor Severo Gomes esteve em 
Boa Vista visitando as malocas 
dos Yanornani, dando entrevis­
tas no rádio e TV. Isto incomo­
dou muito os fazendeiros e 
garimpeiros, que chamaram o 
senador de "intruso" e fizeram 
urna passeata na capital rorai­
rnense no dia 21 de março. 
Durante a manifestação agredi­
ram o padre e jornalista Luís 
Palumbo tentando tomar sua 
máquina fotográfica. O foto­
gráfo amador Ednelson Pereira 
foi preso em flagrante pela PM 
por fotografar um dos agresso­
res do padre Luís Palumbo. (do 
correspondente da TO em Boa 
Vista. Roraima) 

Bancários se mobilizam na luta 
contra a on a de demissões 

"A situação dos bancários é 
insustentável e este é o pior 
momento que a categoria já 
enfrentou nos últimos 23 anos". 
A declaração é de Eribelto 
Reino, presidente da Federação 
dos Bancários de São Paulo, 
Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, preocupado com as demis­
sões que atingem os trabalhado­
res em bancos de todo o país. 
Segundo estimativas, só na base 
sindical da Federação já foram 
dispensados mais de I O mil fun­
cionários (na região existem .2 
cerca de 400 mil bancários). ~ 

A onda de desemprego come- a> 

çou em meados do mês passado. -c 
Como o programa de estabiliza­
ção econômica do governo 
federal impôs restrições à espe- 0 

culação grotesca promovida ~. 
pelos bancos, estes passaram a ~ 
demitir empregados apenas ~ 
para manter seus altos lucros. u. -~-----.. ~"' 
Por outro lado, o pacote não Pacote econômico do governo impôs limites l especulação dos bancos 
previu a estabilidade no 
emprego, abrindo brechas para 
esta atitude impatriótica e 
gananciosa dos banqueiros. 

O setor bancário foi um dos 
que mais ganhou com a inflação 
elevada, cobrando altos juros e 
realizando inúmeras trambica­
gens financeiras. Conforme 
admitiu inicialmente o diretor 
do Banco Econômico, Alberto 
Catharino, "o sistema bancário 
brasileiro era viável no sistema 
inflacionário. Com a inflação 
zero, ele se inviabiliza". 

Com o pacote do governo 
Sarney, os bancos deixaram de 
roubar na correção monetária 
que incidia sobre os depósitos à 
vista e o saldo das contas de 
arrecadação do governo foi 
extinto. Além disso, houve a 
redução na taxa de juros. Com 

o fim desse lucro extra, os pode­
rosos banqueiros tentam agora 
reduzir seus custos com a 
demissão de pais de família. 

REAÇÕES INICIAIS 

As demissões têm gerado 
grande indignação da categoria. 
Em São Paulo, maior centro 
financeiro do país, já ocorreram 
pequenas paralisações no Bra­
desco e no Banco Real - este 
último foi o que mais demitiu na 
capital paulista, cerca de 700 
funcionários. O objetivo do 
movimento sindical dos bancá­
rios é generalizar os protestos, 
procurando unir a categoria 
como um todo para reivindicar 
do governo a inclusão da estabi­
lidade no pacote econômico. 

No próprio governo tem 
havido reações contrárias à ati­
tude dos banqueiros. Segundo 
Almir Pazzianotto, ministro do 
Trabalho, "ela tem sido vista 
com muito desagravo". Tanto 
que já se pensa em alguma 
medidas para conter as demis­
sões. No entanto, as propostas 
ainda são de apenas paliativos­
como o aumento da taxa de 
contribuição dos bancos ao 
Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS), que reverte­
ria para o seguro-desemprego. 
"O que os bancários exigem é a 
estabilidade no emprego. Caso 
contrário1 a categoria realizará 
uma greve geral", comenta Ede­
raldo de Oliveira, diretor do 
Sindicato dos Bancários em 
São Paulo. 

Reitor da UCS arma golpe da federalização 
Há mais de 12 anos estudao- através de juros e aplicação no escândalo, como tantos outros l 

tes e professores da Universi- open, entre outras formas. Com ocorridos neste país. 
dade de Caxias do Sul (UCS) isso, segundo o Conselho, a No dia 24 de março houve 
são vítimas do regime autoritá- UCS se tornou inviável admi- urna manifestação em frente à 
rio e ditatorial vigente ali. Isto nistrativamente. contraindo um reitoria com mais de 600 estu­
ocorre devido aos sucessivos déficit de Cz$ 8 milhões, que dantes e professores. Foi entre­
golpes do atual reitor Abrelino não pode ser coberto. gue ao Conselho Diretor, que 
Vazzata com o apoio das enti- A solução que estes senhores naquele momentos~ reunia, um 
dades mantenedoras que for- encontraram foi a de repassar documento assinado por várias 
mam o Conselho Diretor da para o governo, através da fede- entidades do corpo docente e 
Universidade. Agora este ralização, todas as dívidas e estudantes. reivindicando 
mesmo conselho quer que os outros encargos assumidos por melhorias salariais e se posicio­
estudantes, professores e fun- esta administração. Porém, per- nando a respeito da federaliza­
cionários engul'am o projeto de maneceria todo o Conselho ção e a democratização da 
"federalização", corno solução Diretor e o reitor à frente de universidade. 
para todos os problemas que a seus postos. Está claro que este No dia 7 de abril o presidente 
UCS enfrenta atualmente. é mais um_golpedél reitoria para da UNE, Renildo Calheiros. 

Com o pacote econômico a 
univcr!>idadc deixou de ter (J!> 
lucros astronômicos que tinha 

que não venham à tona todas as estará em Caxias do Sul para 
irregularidades que praticou em dar a posição da entidade sobre 
nome da universidade. Querem a federalização e outros assun-
sair mais urna vez impunes deste os . (da sucursal) 



DE 7 A 13/04/1986 

Cerca de 140 m~i 
docentes cariocàs 

·• entram em greve 
Os professores da rede de ensino 

do Estado e do município do Rio de 
Janeiro, após passarem vários meses 
negociando um Plano de Carreira 
com o governador Leonel Brizola, 
iniciaram na segunda-feira, dia 31, 
uma poderosa greve geral. A parali­
sação atinge 140 mil docentes, dei­
xando vazias 4 mil escolas e sem 
aulas um milhão e 700 mil alunos. 

Brizola tem agido com menos­
prezo diante da categoria. Procura 
JOgar a população contra os grevis­
tas, desgastar a direção do movi­
mento, e já anunciou que os dias de 
paralisação serão descontados. 

Por sua vez, os professores têm 
aproveitado o movimento paredista 
para denunciar as péssimas condi­
ções educacionais, desmascarando a 
farsa do Ciep (Centro Integrado de 
Ensino Público). Brizola tem usado o 
Ciep como trunfo eleitoral, tanto que 
as poucas escolas foram construídas 

i à beira das principais rodovias do 
Estado. Porém, as outras 4 mil esco­
las do Rio de Janeiro estão em com­
pleto abandono. A maioria delas não 
possui nem material didático (giz, 
apagador etc.). 

O magistério carioca reivindica 
basicamente um Plano de Carreira 
que eleve o piso salarial de I ,8 salário 
mínimo para cinco; conceda gratifi­
cação por triênio; e que estabeleça os 
salários de acordo com o tempo de 
serviço e a formação profissional. (da 
sucursal) 

Eletricitários 
fazem "operação 
padrão" em SP 

Cerca de 6 mil funcionários da Ele­
tropa ui o, em São Paulo, encontram­
se em "o~eração padrão" desde o 
último d1a 25. Os eletricitários 
exigem o pagamento do adicional de 
insalubridade - no valor de 30% do 

rf salário. Em setembro passado, a 
empresa estatal havia se comprome­
tido a conceder o adicional aos 12 mil 
empregados que trabalham nas áreas 
de risco. Mas, num gesto arbitrário, 
esqueceu sua promessa. 

O Sindicato dos Eletricitários 
(filiado à CGT) tem dirigido o movi­
mento de protesto. Os trabalhadores 
entram na firma, marcam o cartão de 
ponto, mas se recusam a trabalhar 
nas áreas que colocam em risco suas 
vidas. A "operação padrão., tem tra­
zido ~randes transtornos à empresa 
que ja fala em reabrir as negociações. 
Antes ela vinha tendo uma postura 
arrogante. Inclusive emitiu circular 
ameaçando os grevistas. 

Metalúrgicos da 
Aliperti param 

e obtêm vitórias 
Encerrou-se no dia 29 de março a 

greve de três dias dos metalúrgicos da 
Siderúrgica J .L.Aiiperti , na capital 
paulista. A decisão de retornar ao 
trabalho foi tomada em assembléia 
com centenas de operários, que apro­
varam a contraproposta da empresa 
lida pela comissão de negociação 
composta por trabalhadores da Ali­
perti e diretores do Sindicato dos 
Metalúrgicos (filiados à CGT). Essa 
foi a primeira greve que parou total­
mente a fábrica nos últimos 20 anos. 

Os operários conquistaram um 
aumento real de 6% para quem ganha 
até oito salários mínimos e de 3% 
para as demais faixas salariais. A 
direção da empresa ainda se compro­
meteu a discutir a equiparação sala­
rial num prazo de dois meses e 
gar~nti~1. o restaurante para os 
funcwnanos. 

Os 2.500 funcionários também 
conseguiram o uniforme gratuita­
mente até 10 de julho; a redução da 
jornada de trabalho para 45 horas 
semanais; a ampliação do número de 
cipeiros de li para 20 membros; e 
que até agosto seja definida a criação 
da Comissão de Fábrica. 

A greve representou um grande 
avanço na or~anização dos trabalha­
dores da Ahperti - empresa triste­
mente célebre pela repressão interna 
e pela enorme quantidade de aciden­
tes de trabalho. 

Operários baianos 
realizam protesto 
contra demissões 
Para exigir a readmissão de 72 tra­

balhadores e o fim das dispensas, 
cerca de mil metalúrgicos da Engex, 
na Bahia, realizaram manifestações 
nos dias 31 e I ~ de abril na porta da 
fábrica, atrasando a entrada para o 
serviço por mais de uma hora. Um 
dos chefes da empresa tentou impedir 
as concentrações, mas foi vaiado 
pelos operários. 

Após os atos de protesto, a direção 
da f1rma reuniu-se com a diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Salva­
dor (filiado à CGT), que exigiu o fim 
dos cortes e a readmissão Imediata 
dos 72 funcionários . A Engex é filial 
da poderosa Engesa, de São Paulo. 
Ela produz basicamente componen­
tes· para armamentos bé li cos. 
Segundo denúncia do sindicato, só 
este ano a empresa já demitiu 105 
trabalhadores. (da sucursal) 

CGT organiza atos do 1 ~ de Maio 
Na quinta-feira, dia 3, a Cen- deste da central, "a CGT deci- que os patrões demitam em da participação da mulher tra- Segundo avaliação, o encontro 

trai Geral dos Trabal}Jadores diu convocar grandes atos massa em todo o Brasil". balhadora e expressará solida- de quarta-feira, dia 2, entre 
(CGT) realizou a primeira públicos em todo o país para Para o Dia do Trabalhador riedade aos povos em luta pela ministros e os sindicalistas ban-
reunião de sua Executiva comemorar o centenário desta a CGT deverá divulgar uma soberania. cários teve resultados limita-
Nacional. Eleita por aclama- data história". "mensagem nacional", que será A Executiva da CGT decidiu dos. "As declarações governa-
ção no Conclat, ela é composta As principais bandeiras lida em todos os atos. Nela, também batalhar pela realiza- mentais de que as dispensas no 
por 17 sindicalistas. Os três deste I'? de Maio, conforme além das reivindicações cita- ção de atos unitários no I~ de setor são irreversíveis foram 
membros do Conselho Fiscal decisão do encontro, serão: das, será feita uma análise do Maio, com a participação das rejeitadas pela CG T", diz 
também participam de suas estabilidade no emprego, redu- progcama de estabilização eco- demais correntes sindicais. E Renildo. Para a Executiva, "é 
reuniões, que deverão ser feitas ção da jornada de trabalho nômica do governo Sarney, irá recomendar 'as intersindi- fundamental que os bancários 
mensalmente. A próxima ocor- para 40 horas semanais. sus- seguindo as deliberações do cais estaduais a realizàção de se mobilizem para garantir a 
rerá nos dias 17 e 18 de abril. pensão do pagamento da Conclat. A mensagem elogiará atos nas capitais, evitando a estabilidade". 

Neste primeiro encontro. a dívida externa e aplicação ime- as medidas positivas, como o fragmentação de pequenos No encontro. a Contag 
Executiva da CGT tratou prin- diata do Plano Nacional de congelamento dos preços, mas atos no interior. (Confederação Nacional dos 
cipalmente das manifestações Reforma Agrária. Renildo fará duras críticas aos aspectos Trabalhadores na Agricultura) 
do I~ de Maio. Segundo explica que a questão da estabi- anti populares, principalmente ONDA DE DEMISSÕES indicou oficialmente seu repre-
informa Renildo de Souza, !idade no emprego "será a ao arrocho salarial e à omissão sentante no Conselho Fiscal da 
presidente do Sindicato dos reivindicação prioritária, sobre o problema dá dívida A reunião da Executiva CGT. Será o combativo presi-
Metalúrgicos de Salvador e tendo em vista que o pacote externa. Tratará também da ainda discutiu o problema das dente da Fetag de Goiás. 
vice-presidente regional nor- econômico abriu brechas para importância da Constituinte. demissões dos bancários. Divino Goulart. 

Os lucros extraordinários do capital 
Como têm se comportado · 

os lucros do capital nos últi­
mos anos? Sem sombra de 
dúvidas, muito bem. O 
desempenho de 52 fábricas 
de produtos metalúrgicos, 
material elétrico de comuni­
cações, mecânica e material 
de transporte em Osasco e 
outras regiões próximas, 
durante os anos de 1983 e 
1984, constitui uma vigo­
rosa amostra desta verdade. 

Os resultados, levantados 
pelo departamento econômico 
da Federação dos Metalúr­
gicos de São Paulo com base 
nas guias de constribuição sin­
dical e nos balanços das empre­
sas publicados nos jornais no 
ano passado, indicam que os · 
capitalistas obtiveram ganhos 
realmente extraordinários. ~ 

, , . ..,. 

Entre as indústrias focaliza- ~ 
das, a Ci n pai (Companhia~ 
Industrial de Peças para Auto-~ 
móveis), de Taboão, apresen- .2. 
tou, em quase todos os níveis. a ~ 
melhor performance. O lucro .. 
total dos acionistas em 1984 E..._ _ __. ....... 
alcançou Cr$ 24.129.970 (ou u.. 

Cr$ 80.835.500 · a preços de 
dezembro de 1985). 

Resultados 
foram todos 
''excelentes" 
sob os mais 

variados 
critérios 

Na Cobrasma, maior indústria metalúrgica de Osasco, operários 
recebem minguados salários e o capital embolsa gordos lucros 

março de 84. sal;írios em 19H3 era, em média, 
de Cr$ 412.591 (também defla­
cionado conforme o índice do 
Dieese). enquanto em 1984 
pagava apenas Cr$ 323.493. 
27.5% a menos. A Brown 
Boveri S I A tinha salários 
médios reais de Cr$ 581.930em 
1983 e de Cr$ 503.034, com um 
prejuízo para os trabalhadores 
de 15.6%. c 

Por sua vez, a Cimaf pagava o 
a seus empregados Cr$ 458.625 ~ 
em 1983 contra apenas Cr$~,_ ...... ._.., 

A empresa possuía em 
março de 1984 apenas 571 tra­
balhadores; o salário médio 
pago na época era de Cr$ 
399.217 e o lucro líquido por 
trabalhador chegou a Cr$ 176 
milhões a valores de dezembro 
de 1985. A rentabilidade real 
(que é dada pela relação entre o 
lucro obtido no exercício com 
o patrimônio líquido) chegou a 
70, 7%, quando o índice consi­
derado normal (ou médio) é de 
10%. 

Apenas para citar alguns 
outros exemplos das indústrias 
mais importantes da região, 
que não deixam margem a 
d·úvidas sobre os resu-ltados 
excepcionais, a Braseixós S / A 
(Osasco, com 2.600 trabalha­
dores em 1984). apresentou em 
seu balanço relativo ao exercí­
cio de 84 úm lucro total dos 
acionistas de Cr$ 355,4 
milhões; a Brown Boveri S / A 
(com 1.928 empregados em 
Março de 84), de Cr$ 368 
milhões; e a Cimaf (com 1.320 
trabalhadores), de Cr$ 163 
milhões (todos esses valores 
foram atualizados para dezem­
bro de 1985). 

399.496 no ano seguinte, o que . 
perfaz uma queda de aproxi- ~ 
madamente 15q .. Mesmo na u. ;.;;..-....:--.:::.;;::;;;:;::~~~~~::;:;=:=:::; 
Cinpal, onde o arrocho foi 
mais ameno e os salários já 
eram relativamente baixos, a 
remuneração média dos traba­
lhadores era de Cr$ 407.823 em 
83 contra Cr$ 399.217 em 84, 
ocorrendo uma perda de 2%. 

O imobilizado da empresa 
(investimentos gerais em capi­
tal fixo, compreendendo pré­
dios, instalações indústriais, 
máquinas, móveis, veículos e 
utensílios) teve uma variação 
de 240,2% entre 1983184, che­
gando a Cr$ 86.501.282 a pre­
ços de 1984. 

Já a Cobrasma S / A, de 
Osasco, maior indústria do 
setor na região, não deixou por 
menos. O lucro total dos acio­
nistas da empresa em 1984 foi 
de cerca de Cr$ 700 milhões a 
preços de dezembro de 1985: o 
lucro líquido por trabalhador, 
d e Cr$ 49 milhões. Na época, a 
empresa tinha 2.95 1 emprega­
dos, ganhando, em média, Cr$ 
339.992 durante o mês de 

' ' 

Tudo isto indica que as 
empresas trabalharam durante 
o ano de 1984 com a perspec­
tiva de lucros extraordinários, 
que efetivÇtmente alcançaram. 
Vários fatores explicam esses 
resultados, entre eles teve peso 
a aplicação especulativa de 
recursos ociosos no sistema 
financeiro, mas certamente o 
principal foi o arrocho brutal 
dos salários. 

De fato, todas as empresas, 
sem uma única exceção, paga­
ram salários médios reais em 
1984 significativamente mais 
baixos do que os de 1983. 
Deflacionando os valores de 
1983 para março de 1984 con­
forme o índice do custo de vida 
medido pelo Dieese (que detec­
tou uma variação de 182, 7%), 
ver-se-á que a Cobrasma S / A 
pagava em 83 salários médios 
reais no valor de Cr$ 427.000, 
aproximadamente, 26% supe­
riores aos Cr$ 339.922 recebi­
dos pelos trabalhadores no a no 
seguinte. 

J á na Braseixos, o valor dos 

A rebaixa dos salários no 
período foi fruto direto, em pri­
meiro lugar, da política de 
arrocho adotada pelo governo 
Figueiredo. Em 1983, como 
todos lembram, foi o ano dos 
sucessivos e famigerados decre­
tos leis 2.0 12. 2024. 2045 e 
outros da espécie, que resulta ­
ram no aprofundamento da 
miséria dos trabalhadores 
brasileiros. 

Salários 
rebaixados, 

eis o milagre 
que provocou 
o desempenho 

excepcional 

Outro multiplicador dos 
lu cros capi t alistas foi o 
a umento vertiginoso dos índi­
ces inflacionários, que acarre­
tou a diminuição do salário 
médio real de todas as catego­
rias (o salário mínimo, por 
exemplo, que estava em 83 em 
56,1 % do seu valor real em 
1960, passou em 1984 para o 
índice de 52,040}). 

Finalmente, o período ante­
rior de acentuada recessão ini­
ciado em 1981 , resultando em 
demissões massivas, teve refle­
xos negativos sobre o mercado 
de mão-de-obra, com excesso 
de oferta e depreciação geral 
dos salários. Fica ev.idente que 
o capital obteve lucros extraor­
dinários sobretudo à custa do 
aumento da taxa de exp lora­
ção. 

O universo representado na 

pesquisa realizada pelo depar­
tamento econômico da Federa­
ção dos Metalúrgicos de São 
Paulo é restrito, mas não deve 
haver dúvidas que também 
representa um reflexo fiel dos 
ganhos fabu losos que o capital 
em seu conjunto abocanhou 
durante os ú-ltimos anos. 

À classe operária, que pro­
duz esses extraordi nários 
lucros, interessa saber também 
qual o destino que o capita l d á 
a essa riqueza. O perfil das 
indústrias situadas na região de 
Osasco oferece uma amostra­
gem pálida. Em 1985 haviam 
306 empresas na região, empre­
gando um total de 34.786 tra­
balhadores: dessas. 5 1 eram 
estrangeiras. responsáv~is por 
15.375 empregados. E fácil 
deduzir que boa parcela do 
lucro foi repatriada sob as 
variadas formas d e remessas de 
recursos às matrizes no 
exterior. 

Além disto. cabe sublinhar 
que o reinvestimento (ou 
expansão) do capital dá-se. da 
mesma forma , seguindo os pre­
cei tos capitalist as, isto é, a 
busca de maximizar os lucros. 
Servem, consequentemente, à 
reprodução e ampliação do sis­
tema de exploração. Nesses cri-

térios não entram em jogo as 
necessidades do povo em ter­
mos de emprego, saúde, educa­
ção etc. As riquezas produzidas 
pelos operários são utilizadas, 
ainda, para engordar os rendi­
mentos dos acionistas. 

No ano passado, a situação 
provavelmente foi ainda 
melhor. já que o período 
caracterizou-se por um relativo 
crescimento das indústrias . 
"De qualquer forma esses 
números servirão às nossas 
próximas negociações", obser­
veu o secretário-geral do Sindi­
cato dos Metalúrgicos de 
Osasco, ,Çarlos A parício Cle­
mente. E indubitável que os 
trabalhadores sofreram pesa­
das perdas salariais nos últimos 
anos, enquanto os lucros do 
capital cresceram. "Ficará mais 
difícil eles negarem nossas 
reivindicações. Afinal, é o ope­
rário quem produz todo este 
luc ro. Por isto, não pode se 
contentar em permanecer com 
salários baixos", acentuou 
Clemente. 

Errata 
Na capa da edição da semana passada. 

trocamos os lugares das fotos do PC do Be 
da CGT. 
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Tecelãs da Cata fazem ,a 
mais longa greve do Polo 

Às 6 horas do dia li de 
março, os operários da Cata 
N ardeste S f A (70% são 
mulheres), empresa têxtil 
que produz tecidos e saca­
rias de polipropileno, para· 
ram as máquins, dando 
início à greve mais longa 
ocorrida no Polo Petroquí­
mico. Furiosos, os patrões 
estão retendo, arbitraria­
mente, o pagamento dos 
salários do pessoal referen­
tes a dias já trabalhados. 

Há dois anos (data da 
implantação da empresa no 
Polo) que os operários vêm 
se queixando dos baixos 
salários e das precárias con­
dições de trabalho. 

Os salários pagos são vizi­
nhos ao nosso salário­
mínimo; existe apenas três 
turmas trabalhando em 
regime de turno, acarre­
tando uma jornada de traba­
lho de 48 horas semanais 
que se estende até às 6 horas 
de domingo (caso inédito no 

. Polo, pois as demais empre­
sas trabalham com quatro 
turmas que se revez3.l)l entre 
si); o serviço médico é de 
péssima qualidade; a ali­
mentação uma verdadeira 
porcaria e não existe um 
plano de cargos e salários 
coerente com a realidade da 
região. Exemplo disso é o 
fato de um operador 11 na 
Cata ganhar Cz$ 1.330,00 e 
um operador 11 na Cobafi, 
fazendo as· mesmas ativida­
des, ganha Cz$ 4.000,00. 
sendo que estas duas empre~ 
sas são têxteis, localizam-se 
no Polo Petroquímico, uma 
frente à outra. 

Esgotadas as tentativas de 
negociação, os operários 
partiram para a grave. 'Para 

manter o movimento pare­
dista, os operários realizam 
passeatas nas ruas de Cama­
çari denunciando a explora­
ção patronal e buscando o 
apoio e solidariedade da 
população. Durante o dia 
uma comissão de operários 
fica na porta da fábrica, 
enquanto os demais se divi­
dem em grupos para arreca­
darem alimentos e dinheiro 
com a venda de bônus na 
cidade. Um outro grupo fica 
na delegacia sindical dos 

petroquímicos articulando 
apoio e preparando o "fei­
jão" para o pessoal. 

No dia 27 de março os gre­
vistas foram em caravana ao 
aeroporto portando faixas e 
cartazes para receber o 
ministro do Trabalho 
Almir Pazzianotto. Entre~ 
garam-lhe um documento 
denunciando a situação de 
miséria a que estão submeti­
dos e pediram intervenção 
~ele para a solução do 
Impasse, o que até o 

momento não aconteceu. 
Uma nota divulgando a 

greve foi distribuída pelo 
Sinditêxtil em todas as gran­
des empresas do Polo, 
fazendo um chamado às 
diversas categorias a apoia­
ram a greve da Cata. Esta­
mos certos de que se formos 
vitoriosos, nesta luta servirá 
de estímulo para todos os 
que se ergam na luta contra 
o arrocho salarial do pacote. 
(Amigos da TO em Cama­
çari. Bahia) 

Motoristas e cobradores obtêm 
mais uma vitória em Sergipe 

Os trabalhadores em 
empresas de transportes 
rodoviários do Estado de 
Sergipe não têm dado trela 
às manobras dos patrões e 
também da direção pelega 
do sindicato. As primeiras 
lutas travadas contra os 
patrões e os pelegos foi no 
final do ano passado, 
quando motoristas e cobra­
dores resolveram reivindicar 
I 00% de aumento e conquis­
taram. Outra batalha foi tra-

vada no dia 3 de fevereiro, 
quando a categoria cruzou 
os braços exigindo aumento 
real de salário e estabilidade. 
Obteve vitória nos dois 
pontos. 

Entretanto a direção do 
sindicato juntamente com a 
direção das empresas de 
transportes procuraram 
manobrar. De imediato veio 
a r~ação da categoria, que 
mais uma vez cruzou os bra-

ços, dia 25 de março, 
exigindo o cumprimento do 
acordo e a reintegração dos 
líderes que estavam sendo 
demitidos da Empresa Pro­
gresso. Novamente os traba­
lhadores saíram vitoriosos. 
Após várias horas de nego­
ciação com os patrões, os 
trabalhadores conseguiram 
garantir o recebimento dos 
40 por cento, conforme ficou 
firmado no acordo coletivo 
de fevereiro. 

E o mais importante, con­
quistaram em definitivo a 
estabilidade. Qualquer tra­
balhador da Empresa ~e 
Transportes Progresso 
Ltda. somente poderá ser 
demitido por justa causa 
(segundo reza no artigo 482 
da CLT) e todos os demiti­
dos serão reintegrados ao 
corpo de funcionários da 
empresa. (José Araújo, 
membro do Conselho Na­
cional da CGT em Sergipe) 

Gasistas de Cuiabá sao superexplorados 
Nós, trabalhadores da 

firma Copagaz de Cuiabá, 
do grupo Zaran, estamos 
cansados da superexplora­
ção a que somos diaria­
mente submetidos. O valor 
real do salário nunca é regis­
trado na carteira profissio­
nal, só cerca de 50%. 
Trabalhamos 14 horas por 
dias mas as horas extras 
nunca são pagas integral­
mente, nem os 31 ~ dias do 
mês. Para tapear a fiscaliza­
ção somos obrigados a bater 
o ponto apenas na entrada, 
enquanto a saída fica por 
conta da firma. 

O uniforme é cobrado e 
deve ser devolvido para se 
receber outro novo, que 
também é cobrado. Qual­
quer pneu ou peça dos cami­
nhões transportadores de 
gás que seja ~anificado em 
serviço é cobrado do moto­
rista. _ Se este se recusar a 
pagar é mandado embora 
por justa causa. Um traba­
lhador, o sr. Wilson Manoel 
de Araújo, deu carona para 
sua esposa grávida de sete 

meses no caminhão de 
entrega e foi mandado 
embora por justa causa. A 
firma conta para praticar 
estes desmandos com a 
conivência do Ministério do 
Trabalho que até o momen­
to se manifestou sempre a 
favor da empresa. 

Na rua, fazendo entrega 
de gás nas casas, são 34 

~ammnoes com um moto­
rista e um ajudante que são 
verdadeiros bóias-frias. 
Comem em marmita na rua, 
entre uma entrega e outra, 
porque não podem parar 
para a refeição, utilizando o 
horário de almoço oficial 
(duas horas). 

Nos meses de setembro a 
dezembro, aqui em Cuiabá, 
o calor passa dos 40 graus e 

dentro dos caminhões o 
calor é tão forte que a maio­
ria dos motoristas passa mal 
e .alguns chegam a precisar 
de internação hospitalar. 
Apesar disso a firma não 
permite a instalação de ven­
tilador nos caminhões para 
não furar os painéis. 

Com toda esta exploração 
a firma ainda não se conten­
tava e sonegava imposto. 
Antes do congelamento não 
era tirada nota fiscal dos 
bujões vendidos e quando 
houve fiscalização da 
Receita Federal no trevo da 
BR 364, próximo à engarra­
fadora, cinco caminhões 
foram detidos por não des­
tacarem nota fiscal ao 
:::onsumidor. 

Todos estes fatos mos­
tram que no capitalismo as 
empresas querem lucros 
cada vez maiores e para 
detê-las somente os traba­
lhadores se organizando em 
sindicatos têm capacidade 
de garantir seus direitos. 
(Trabalhadores da Copa­
gaz, Cuiabá, Mato Grosso) 

Garçons lutam por um salário digno 
Nós, os garçons da Bru­

nella, unidade da Moema1 

próximo ao Shopping lbira­
puera, estamos totalmente 
paralisados. O motivo da 
nossa greve é que a empresa 
não quer firmar acordo com 
o smdicato para legalizar a 
cobrança dos 10%. Desde a 
semana passada nós não 
recebemos os 10% do valor 
··h " t ~ ,. rnm i~tn os salá-

rios de todos os empregados 
foram rebaixados. 

Nós recebíamos na . car­
teira um salário-mínimo e os 
I 0% que completavam o 
nosso ordenado o patrão 
não paglt INPS. O patrão se 
recusa a fazer acordo e disse 
que vai demitir todo mundo 
que está em greve. Mesmo 
assim nós não vamos abrir 
mão dos nossos direitos . 

Eles nos tiraram os 10% e 
querem que continuemos 
trabalhando a mesma coisa. 

Trabalho de garçon há 16 
anos e tenho esposa e dois 
filhos para sustentar. O 
nosso trabalho é pesado. No 
mínimo fazemos I I horas de 
trabalho diariamente. Nos 
finais de semana chegamos a 
trabalhar até 16 horas por 

dia . Como saímos de 
madrugada do emprego, 
gastamos muito com táxi. 
Enquanto a situação do 
patrão melhora a dos 
empregados está cada vez 
pior. Quando comecei a tra­
balhar na Brunella, há 4 
anos o dono tinha três res­
taurantes e docerias e agora 
tem 14. (.Paulo Freire da 
Rocha, São Paulo, SP) 

Os operários de Cata Nor­
deste, empresa têxtil com 70% 
de mulheres, decidiram entrar 
em greve, até agora a mais 
longa do Polo Petroquímico de 
Camaçari, na Bahia. A greve é 
contra os baixos salários e as 
péssimas condições de traba­
lho, relatadas na carta. 

Outras empresas do ramo, 
no mesmo Polo, pagam muito 
mais. Por isso a greve, que teve 
inclusive passeata. E os operá­
rios entregaram um docu­
mento ao ministro do Traba­
lho falando sobre suas condições de trabalho e o aviltamento de seus 
salários. Como diz a própria carta,''se formos vitoriosos, esta luta servirá 
de estímulo para que todos se ergam na luta contra o arrocho salarial do 
pacote." Boa sorte, companheiros! (Olívio Rangel) 

Justiça apóia latifúndio 
e despeja os sem-terra 
Nas proximidades de Coronel 

Bicaco, distrito de Campo Santo, está 
localizada a fazenda Santa Mercedes, 
que há anos vem sendo disputada 
judicialmente. Maria de Lourdes 
Brandão da Silva, após arrendar uma 
área de 860 hectares, conseguiu junto 
à "justiça, que a área fosse sua através 
de trambiques legais." 

'Ciaudina Pacheco, a outra litigantt; 
está integrada ao movimento dos 
sem-terra da região. Através das lutas 
dos homens do campo entrou em con­
tato com a Associação dos Agriculto­
res; Homens do Campo e Trabalha­
dores Agrícolas de Cruz Alta, que 
através de uma assembléia decidiram 
promover a ocupação dessa área. 

Na madrugada de sábado para 
domingo, dia 9 de março, às 3:30 
horas, os agricultores chegavam à 
fazenda e promoviam a ocupação, 
apesar da resistência do capataz Bra­
sília Marques Brasil. Após ser efeti­
vado o acampamento de mais de 200 
pessoas, o capataz foi avisar as autori­
dades. Logo mandaram a Brigada 
Militar ao local munida de uma 
ordem de limpeza da área, expedida 
na madrugada de sábado pelo mesmo 
poder judiciário que deferiu o direito 

de posse da área em favor da 
latifundiária. 

A Brigada Militar, órgão historica­
mente repressor, teve um comporta­
mento surpreendente. Soldados e 
oficiais se declararam simpáticos à 
causa dos sem-terra, pois a maioria 
deles era de filhos de agricultores sem­
terra e possuía pais, irmãos e parentes 
sem terra, vivendo explorados pelo 
latifúndio. 

A falta de apoio jurídico, e de todos 
os órgãos de imprensa e associações 
de classe que àquela hora ainda não 
sabiam do ocorrido, fez com que os 
agricultores decidissem levantar o 
acampamento, em vista da sua total 
vulnerabilidade frente ·ao poder da 
reação. Assim a Brigada Militar levou 
a mudança de todas as pessoas de 
volta ao seu local de origem, em Cruz ' 
Alta, Panambi e Carazinho, na tarde 
de domingo. 

Apesar disto, o fato não foi consi­
derado um fracasso pelos agriculto­
res, que voltaram com o moral alto e 
prontos para outra ocupação, desta 
vez com mais experiência. 

(Alfredo Guinther FeJI, Cruz Alta, 

Rio Grande do Sul) 

Alunos da Belas Artes protestam 
contra a ditadura na faculdade 

A Faculdade Belas Artes de São 
Paulo tem cerca de dois mil alunos e 
130 professores. Ministra cursos na 
área de educação artística, arquite­
tura, desenho industrial, comunica­
ção visual etc. 

No semestre passado os professores 
dessa instituição de ensino reivindica­
ram aumento de salários, sistematica­
mente negados pelos mantenedores 
daquela faculdade. 

Em função disso, deflagrou-se um 
movimento grevista com a duração de 
59 dias, com total apoio dos alunos, 
que realizaram diversas manifesta­
ções de solidariedade, destacando-se 
o ato realizado por ocasião da aber­
tura da Bienal, e o protesto em frente 
ao prédio principal da faculdade, na 
Av. Tiradentes. 

O representante na faculdade, Sr. 
Paulo Antônio Gomes Cardim, Dire­
tor Financeiro, em nenhum momento 
mostrou abertura para o diálogo e a 
negociação, sempre solicitado pela 

APROBASP (Associação dos Pro­
fess~r~s da Faculdade Belas Artes), 
pres1d1da pelo Prof. lves de Freitas. • 

Diante da intransigência da facul­
dade, os alunos passaram a boicotar o 
pagamento das mensalidades. Vendo 
esvaziar os seus cofres a escola resol­
veu atender parte das reivindicações 
do professorado, garantindo verbal­
mente que nos próximos seis meses 
daria estabilidade para os participan­
tes do movimento. 

No início deste ano, todavia, o Sr. 
Paulo Cardim rompeu o acordo 
demitindo o presidente da Aprobasp: 
o Prof. lves, gerando um clima de 
grande revolta entre professores, alu­
nos e funcionários. 

Não contente com isso, o Sr. Car­
dim procura demitir mais professo­
res, objetivando enfraquecer a 
Aprobasp e a crescente organização 
dos professores e alunos. 

(Alunos da Faculdade de Belas 
Artes de São Paulo) 

Em Altamira o povo não aceita 
as artimanhas dos comerciantes 

Em Altamira existe todo tipo de 
burla às ordens do Sarney de congelar 
os preços. Nos frangos abatidos por 
preço ,de. tabela (Cz$18,00 o quilo), 
eles so t1ram as penas. Isso na Só 
Aves. E ainda dizem que se quiserem é 
assim. Pernambuco Gota e Efraim 
foram à receita estadual e lá o funcio­
nário disse que o dono da Só Avesjá 
havia estado lá e explicado que esse 
preço é assim mesmo, com tripa, 
cabeça e tudo que não se come mas dá 
lucro desde que seja pesado. O funcio-

nário prometeu pedir instruções de 
B~Iém pra saber se é com tripa ou sem 
tnpa. 

A lata de leite Ninho chegou a cus­
tar aqui em Altamira 45 cruzados. A 
tabela desapareceu. Nas ruas as pes­
soas dizem saber que existe armazém 
com 5 mil caixas guardadas. Onde 
está o amor e sentimento humano 
d~sses comerciantes para com nossas. 
cnanças que serão o ftauro do Brasil? 

(Um tribuneiro de Altamira, Pará) 
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Os preferidos e as zebras da Copa 
O Campeonato Mundial de Futebol, edição 86, a ser disputado no 

México em junho, não tem favoritos disparados, até aqui. Os ganhadores 
tradicionais enfrentam muitos problemas e a lista de possíveis zebras é 
major do que nas copas anteriores. 

A história das copas tem demons­
trado que as zebras nunca atingem as 
semi-finais. Mas é comum equipes 
poderosas serem atropeladas por elas 
nas primeiras fases. Mesmo a nossa 
seleção, com Pelé, Tostão, Jairzinho e 
Gérson, em 66 na Inglaterra, foi des­
classificada na primeria fase por Por­
tugal e Hungria. Coisa que não 
constava nas previsões nem da torcida 
mais apaixonada desses países. A Itá­
lia, na campanha que lhe deo o título 
em 1982, escapou do mesmo vexame 
pela critério de saldo de gols, mas pas­
sou momentos difíceis diante de Cama­
rões. Áustria e Peru. 

~ A Copa de 1986 deve confirmar a 
tradição. É uma disputa de futebol, 
garra, malícia, vigor físico e sorte. Uma 
mini-olimpíada resumida num só tor­
neio. É muito improvável que equipes 
com restrita experiência internacional 
e com uma estrutura semi-amadora de 
organização interna se saiam bem. 
Numa pa'rtida decisiva, a catimba e a 
malandragem de um goleiro experiente 
como Leão ou Rodolfo Rodrigues 
fazem tremer na base o ataque inteiro 
de um time mais ingênuo. Quem se 
lembra de Dino Zoff, naquela tarde 
terrível em Sarriá, em 1982 na Espa­
nha, sabe que isto é verdade. E, inver­
samente, qual é o goleiro que nunca 
tendo saído dos pequenos estádios do 
seu país não se apavora com Mara­
dona ou Rummenigee e não se abala 
com uma falta cobrada por Zico ou 
Platini? 

Por esta previsão, pode-se ter como 
certa a eliminação, no máximo nas 
oitavas de finais, de fraque, Coréia do 
Sul, Canadá, Argélia, Irlanda e 

CANDIDATOS AO TfTULO 

Do pelotão intermediário pode-se 
esperar de tudo. O México joga 
junto à sua torcida , e é o mais peri­
goso. União· Soviética e Polônia têm a 
seu favor a vantagem de irem ao mun­
dial com o mesmo plantei usado nas 
disputas amadoras. o que lhes dá a 

tranqüilidade de uma preparação mais 
sólida e cuidadosa. Paraguai não pode 
ser esquecido por sua conhecida garra. 
E na chave disputará a vaga com 
México e Bélgica, tendo boas chances 
de sucesso. Escócia, Portugal e Dina­
marca irão ao México para cumprir 
tabela e, chegando às quartas de final, 
já terão justificado a passagem. 
Nenhum teve boa campanha no cam­
peonato europeu de seleções do ano 
passado e ganharam a vaga nas últimas 
rodadas da eliminatória. 

A lista de candidatos ao título é 
arriscada. Mas não foge muito, por 
lógica e tradição, do grupo restrito dos 
que já lograram levantar um dos doze 
títulos mundiais disputados. Brasil, 
Uruguai, Argentina, Itália, Alemanha 
e Inglaterra lideram o bloco comple­
tado por França, Espanha e Hungria. 

A situação é parelha entre os gra­
duados. O Brasil nada fez no ano pas­
sado. Não treinou, não jogou, não 
tinha técnico, não tinha convocados, e 
os cartolas brigavam para dominar o 
comando da seleção. A nossa prepara­
ção começou e se desenvolveu com 
muitos problemas de contusões e 
desencontros técnicos. 

Não somos porém os únicos infeli­
zes. A Argentina, com Maradona e 
Passarela, iniciou a sua preparação 
levando uma bordoada da França em 
Buenos Aires,' que não trouxe Platini, 
contundido na coxa. O Uruguai treina 
desde o final do ano passado. Mas sem 
suas estrelas que atuam fora do país, 
como Dario Pereira, Rodolfo Rodri­
gues e Diogo, que somente no início de 
abril se integraram no elenco de convo­
cados. A Itália, depois de 1982, iniciou 
uma série de fracassos que culminou 
com sua eliminação do campeonato 
europeu na primeira fase de disputas. 
A Alemanha e Inglaterra jogam em 
grupos médios, e mesmo com cotação 
'em baixa1 devem atingir as oitavas de 
final. Como as demais equipes deste 
bloco, são das que crescem no decorrer 
do torneio. 

Nunca um país europeu ganhou uma 
copa nas Américas. e vice-versa. A 

Argentina; Platini, o melhor do mundo 

França lidera as apostas na Bolsa de 
Londres, que era ponteada pelo Brasil 
antes das derrotas contra Alemanha e 
Hungria. Ganhou com brilhantismo o 
campeonato europeu e tem o genial 
futebol de Platini, o melhor jogador do 
mundo atualmente. A Espanha, no 
ano passado, só perdeu da França nas 
finais da copa européia, e no seu último 
amistoso arrasou a Polônia por 3 x O. 
Hungria fecha o desfile dos prováveis 
campeões com um time jovem e volun­
tarioso. Foi também as primeira sele­
ção européia a conquistar a classifica­
ção e seguramente será atração na 
Copa. 

Em dois meses não se faz milagres 

em futebol. Quem melhor souber reto­
car esta fase final de treinamento chega 
.lá. Mas a vantagem é dos que já entra-

ram no ritmo. Franceses, húngarr r 
espanhóis trabalham na fren te (Jt 
Madureira) 

I I 

I I Mestres e alunos pela fim da Moral e Cívica 
O ministro da Educação, Jorge Bor­

nhausen, propôs ao presidente José 
Sarney, no dia 25, a extinção da 
Comissão Nacional de Moral e 
Civismo, criada em 1969 para implan­
tar a disciplina Educação Moral e 
Cívica nas escolas. No ano passado 
uma comissão do MEC havia sugerido 
a extinção da disciplina Moral e 
Cívica, reivindicada por professores e 
alunos. 

Bornhausen ainda não se compro­
meteu com a extinção da disciplina, 
considerada pelo próprio grupo de 
consultores de Geografia e História da 
Secretária de Educação Superior do 
MEC como de "caráter exclusivamente 
político e doutrinário, sendo despojada 
de qualquer fundamentação científico­
pedagógica". O grupo constatou que a 
Moral e Cívica deriva-se da doutrina 
de segurança nacional e faz propa­
ganda do regime de excessão sob o 
aspecto ideológico. 

A professora Ângela Maria Martins, 
diretora da Associação dos Sociólogos 
do Estado de São Paulo, destaca que "a 
partir da lei 5.692 de 1971, ditadura do 
general Médici, o ensino de I'! e 2'! 
graus e universitário assumiu um cará­
ter tecnicista, e foi dada ênfase à Edu-
cação Moral e à Organização Social e 
Política do Brasil, que tinham eixos no 
desenvolvimento da cidadania. E o 
conceito de cidadania era o do brasi­
leiro dócil aos poderosos, obediente, 
cumpridor de seus deveres e sem ques­
tionar os seus direitos. Ao tempo que 
isso acontecia, as matérias das chama­
das Ciências Humanas perdiam 
espaço. Os professores que lecionavam 
Moral e Cívica tinham que apresentar 
atestado ideológico do Departamento 
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de Ordem Pública e Social. E tinham 
que encucar nos alunos a noção de que 
'a sociedade é feita de leis que devem 
ser cumpridas e não discutidas'. Algo 
de caráter fascista". 

O presidente da União Municipal 
dos Estudantes Secundaristas de São 
Paulo (UMES), Marcos Leodoro, 
chama atenção para o fato de que "o 
conteúdo dessa matéria é extrema­
mente reacionário. E o professor de 
Moral e Cívica é também, geralmente, 
o orientador do Centro Cívico. Nós, 
estudantes, queremos um ensino crí-
tico, que aJude o aluno a entender 
melhor a realidade em que vive. Quere­
mos o fim da Educação Moral e Cívica 
e reivindicamos mudanças dos currícu­
los escolares, para que atendam os inte­
resses dos estudantes". 

Lilian Martins, professora de Moral 
e Cívica, questiona: "Qual o civismo 
que é ensinado? O da caserna, tradução 
dos ideais da Doutrina de Segurança 
Nacional. E qual a moral? Conserva­
dora, em que as mulheres são seres 
domésticos, e a sociedade é imbuída 
dos valores burgueses e religiosos con­
servadores. Um mundo fechado, sem 
questionamento". 

O "civismo" ensinado nas escolas é o da caserna, com muitos deveres e sem direitos 

Lilian destaca que "parte do magis­
tério implementou nas salas de aula 
aquilo que o regime militar determi­
nava. Mas outra parte, a mais envol­
vida nas lutas da categoria, promovia 
nas aulas de Moral e Cívica debates 
críticos sobJ:e temas de conscientiza­
ção. Isso continua a ser feito, princi­
palmente nas áreas de História e 
Geografia". 
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Greve contra calote do ·Metrô 
Os metroviários paulistas deram mais um exemplo de uni­

dade, organização e combatividade ao realizarem três dias de 
greve com um índice de praticamente 100% de paralisação. Os 
trabalhadores protestaram contra o calote dado pela empresa, 
que recusou-se a pagar 26% do abono de 51% conquistado pela 
categoria em novembro do ano passado. A pretexto de que isso 
se contraporia ao rJano de Estabilização do governo, o presi­
dente da Companhia do Metropolitano de São Paulo, Walter 
Nory, fez de tudo para jogar a população contra os metroviá­
rios. Não conseguiu. Apesar do incômodo causado pela falta de 
metrô, o povo não apoiou o calote da empresa. 

U motivo da greve não podia ser 
mais justo. Em novembro do ano pas­
sado, os metroviários conquistaram 
um abono de 51%, a ser pago em duas 
prestações, de 25 e 26%, em janeiro e 
fevereiro. O abono, não incorporado 
aos salários, referia-se às perdas da 
categoria de dezembro de 1985 a feve­
reiro deste ano. Portanto, não se justi­
fica o argumento da diretoria do Metrô 
de que o abono cobria perdas fmuras. 

A primeira parcela foi paga em 28 de 
fevereiro. A segunda fo1 incorporada 
ao vale de 17 de março. Mas os metro­
viários tiveram uma surpresa desagra­
dável ao receber o salário no dia 31 de 
março: o abono de 26% foi descontado, 
sem discussão e sem aviso. Com isso 
muita gente não recebeu nada. Alguns 
ficaram inclusive devendo para o 
Metrô! 

na televisão, chamando os grevistas de 
antipatriotas. Uma greve de 6 mil 
metroviários realizada na cidade de 
São Paulo pelo pagamento de um 
abono acertado com a empresa quase 
três meses antes do pacote foi tratada 
desonestamente como uma manifesta­
cão antipacote e antigoverno . 

Mas a categoria, em carta aberta à 
população, explicou: "Compreende­
mos o momento presente da nação e 
não pretendemos provocar nenhum 
confronto, pois somos os maiores inte­
ressados na liberdade. Sabemos tam­
bém que medidas como o congelamen­
to dos preços contidas no pacote 
econômico do governo Sarney vêm de ·~ 
encontro aos anseios do povo e nesse õ 
sentido já temos os 'Comandos metro­
viários contra a carestia' para fiscalizar 
os preços ao longo da linha do metrô. 

A revolta foi geral. E a proposta de 
greve, já discutida em assembléia após 
o I Congresso dos Metroviários. frente 
à possibilidade do não pagamento do 
abono, ganhou força. Nem foi necessá­
rio realizar nova assembléia. Apenas o 
comando de greve composto por 150 
metroviários reuniu-se no Sindicato 
para discutir um plano de ação durante 

"Não é nossa intenção prejudicar a 
vida da população. Mas queremos que 
a Companhia do Metropolitano de 
São Paulo pague o que nos é devido. O 
abono que conquistamos através de 
muita Juta em novembro do ano pas­
sado. Não estamos com isso ferindo os 
objetivos do Programa de Estabiliza­
çã~ econômica do governo Sarney, 
p01s o pagamento desse abono se refere 
as perdas ocorridas no salário durante 
os meses de dezembro, janeiro e 
fevereiro". 

I 

Acima, metroviários decidem prosseguir 
o movimento; ao lado, a presença ativa :::;::;:::;;;_;~r,_....--~':t:firw 

o movimento. 
Desde o início os metroviários pau­

listas deixaram bem claro que a parali­
sação não era contra o pacote do 
governo e sim contra o calote da 
empresa, que procurou confundir a 
população. 

Apoiada na grande imprensa. em 
particular a escrita, com respaldo do 
governo estad ual e do Planalto, a dire­
ção do Metrô fal~eou a interpretação 
do pacote e do acordo. Procurou por 
todos os meios convencer os usuários 
de que a greve era contra o pacote, em 
comunicado publicado nos principais 
JOrnais da cidade. 

Como a medida não logrou êxito, os 
metroviários foram obrigados a 
enfrentar patéticas declarações do 
governador Franco Montoro e do 
ministro Dílson Funaro nos jornais e 

Embora enfrentando dificuldades 
para ir trabalhar e para se locomover 
na cidade, a população aceitou as 
ra1ões dos metroviários para a parali­
sação. Como afirmou um dono de uma 
banca de frutas da Benjamim Cons­
tant, no centro da cidade, "foi difícil 
chegar aqui. Mas trabalhador tem que 
defender seus direitos. E eles não estão 
contra o congelamento". 

No decorrer da passeata de 6 km 
entre a sede do sindicato e o Sindicato 
dos Metalúrgicos de São Paulo, onde 
se reali70u uma assembléia da catego­
ria, no segundo dia de paralisação, os 
metroviários tiveram oportunidade de 
sentir a reação do povo. Houve quem 
reclamasse e até provocasse os traba­
lhadores. Mas a maioria jogava papel 
picado dos prédios e aplaudia a 
caminhada. 

Uma dona de casa, trabalhadora 

A população entendeu e apoiou o 
movimento, tanto em telegramas ao 
Sindicato quanto na passeata (veja 
matéria nesta página). Diante disso, o 
recurso truculento do governo foi con­
siderar a greve ilegal. Sem avaliar o 
mérito da questão, o TRT pronunciou­
se por 5 votos e 2 abstenções pela ilega­
lidade do movimento. Mais uma vez a 
Justiça provou que é cega. Cega no 
sentido de que não consegue enxergar 
o óbvio. Mas tem faro para estar sem­
pre ao lado do patronato, como ocor­
reu desta ve7. 

Com a decretação da ilegalidade e 
diante do cerco do governo estadual e 

aposentada, com cerca de 50 anos e que 
se identificou como Rosa, disse que era 
contra a greve, porque eles (metroviá­
rios) são contra o pacote. Quando foi 
informada de que a exigência era o 
pagamento de um abono conquistado 
em novembro, falou: "Então risca aí o 
que eu disse, minha filha. Apóio a luta 
deles ... ". 

Antônio Farias, motorista do 
Banespa, fez questão de declarar que 
mesmo chegando atrasado no trabalho 
por causa do congestionamento, era "a 
favor dos metroviários. Compromisso 
é compromisso. E quem rompeu foi o 
Metrô". Rita Dias de Melo, dona de 
casa, usuária do metrô, também 
enfrentou dificuldades para chegar ao 
centro da cidade. Mas apoiou a greve. 
"Sou pelo congelamento -disse. Mas 
quem está contra é o Metrô, que rom­
peu o acordo. Acho que eles (metroviá­
rios) têm ra7ão". 

e solidária da CGT na passeata 

federal, os metroviários decidiram em 
assembléia retornar ao trabalho a par­
tir de O hora do dia 4, desde que não 
haja nenhuma punição. E decidiram 
mostrar o apoio de outros setores 
numa assembléia pública com a pre­
sença de partidos políticos, parlamen­
tares, sindicalistas e representantes de 
entidades. "Não voltamos de cabeça 
baixa -afirmou Maurício, membro do 
comando de greve. Demos uma lição 
de organização e capacidade de Juta. 
Vamos voltar para o trabalho, mas 
ganhamos o apoio do povo e desmas­
caramos a diretoria da empresa". 

Cláudio Spicciati, presidente do Sin­
dicato, afirmou que a greve se encerra i:J 
com um ato "de agravo contra a direto- ~ 
ria do Metrô. Os diretores da empresa iii 
serão a partir de agora considerados ~ 
'persona non grata' no metrô. E não ~ 
aceitaremos punições de espécie s 
alguma". ~ 

Farmacêuticos de uma drogaria da 
Sé saíram para .aplaudir a passeata do 
segundo dia de greve dos metroviários. 
Com medo de se identificar para não 
perder o empre~o. preferiram dizer que 

·todo o mundo lá estava com os grevis­
tas. "Afinal -disse uma balconista- os 
trabalhadores é que sabem onde o calo 
aperta". 

Uma auxiliar de trânsito do DSV 
resolveu não multar os motoqueiros 
que acompanhavam a passeata. "Se 
eles são metroviários e estão lutando 
pelos direitos deles, não vou multar"­
disse. 

O proprietário do bar Café Ribeiro, 

Apoio ativo da CGT aos 
trabalhadores em greve 

O Sindicato dos Metroviários filiou­
se recentemente à Central Geral dos 
Trabalhadores, CGT, por decisão da 
categoria em congresso. E a CGT não 
decepcionou a categoria nesta greve. 
Representantes da central estive~õam 
presentes durante todo o movimento, 
fornecendo ajuda material e política 
aos grevistas. 

Elizabeth Tortolano, da Secretaria 
de Assuntos da Mulher da entidade em 
São Paulo, considerou que a luta dos 
metroviários deixou de ser encarada 
pelos governos estadual e federal como 
reivindicação econômica e passou a ser 
considerada como um atentado ao 
Plano de Estabilização Econômica. 
"Impatriótica, porém - disse el~ -,é a 
usurpação de uma conquista dos tra-

balhadores,e não a luta para assegurá­
la. A CGT deu todo apoio ao 
movimento grevista dos metroviários 
porque acredita na unidade do povo 
como bandeira para derrotar as impo­
sições do imperialismo e seus aliados". 

Também teve participação ativa na 
greve o presidente da CGT em São 
Paulo e presidente do Sindicato dos 
Aeroviários, Osvaldo Ribeiro, que 
procurou inclusive abrir um outro 
~anal de negociação com o governo, 
JUntamente com o deputado federal 
Aurélio Peres, do PC do B. 

O I'? Secretário nacional da CGT, 
Sérgio Barroso, também acompanhou 
o movimento, ao lado do médico Jamil 
Murad, secretário-geral da entidade 
em São Paulo. 

. também usuário do metrô, disse que a 
reivindicação dos metroviários é justa, 
e por isso apóia o movimento. Um ope­
rador de t v da Rede Manchete tam­
bém considera o movimento justo, 
"porque acordo é acordo. Quem rom­
peu é o responsável pela greve". 

Exemplo de organização • 
durante a paralisação 

O cartaz mostra que a 
greve foi contra o calote 
do Metrô e não contra o 
pacote econômico; holerit 
mostra que desconto do 
abono deixou o 

. -. • ..., trabalhador à mingua; só 
restou o salário-família 
para viver um mês ... 

A paralisação dos metroviários atin­
giu I 00% nos setores essenciais, como 
operacional e manutenção, e 80% na 
administração. No segundo e terceiro 
dias de greve q índice de paralisação nos 
setores administrat ivos subiu para 
90% . 

"Organizamos piquetes" - declarou 
Wagner, membro do comando de 
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greve. "Ocorre que devido a organin­
Ção da greve o papel deles mudou. Na 
prática, distribuímos folhetos para a 
população explicando as razões da 
paralisação. Nossos companheiros já 
estavam convencidos". 

De fato, em todas as estações de 
metrô e nos pátios de Santana e Jaba­
quara, grupos organizados pelo 
comando de greve não precisaram con­
vencer seus colegas de trabalho. Aten­
dendo ao chamado do Sindicato, 
quase ninguém foi trabalhar. Em com­
pensação a sede da entidade estava 
lotada de gente que queria a,iudar na 
paralisação. Embora de formaçao recen­
te. a categoria tem tradição de mobiliza­
ção. O Sindicato foi fundado em 1978. 
Em 1982 ocorreu a primeira manifesta­
ção em frente à sede do Metrô . Em 1983 
houve a paralisação de uma hora 
durante a campanha salarial. Em !Ode 
maio do ano passado, nova paralisa­
ção por reivindicações salariais. Em 12 
de novembro houve greve de 24 horas e 
no dia 14 liberaram todas as catracas 
transportando gratuitamente cerca de 
250 mil pessoas. No dia 3 de maio do 
ano passado o metrô foi totalmente • 
paralisado na campanha salarial. 
Agora. mais uma vez a categoria dá um 
exemplo de capacidade de mobilização 
e luta por suas reivindicações. 

Essa mobilização reflete o índice de 
sindicalização dos trabalhadores. que é 
de 90%. O Sindicato está enrai7ado na 
categoria. (Oiívia Rangel) 
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